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o AMOR E o DEVER 

COMEDIA-DRAMA ORIGINAL 



EM TRÊS ACTOS 



POR 



FRANCISCO SERRft. 



Representada pela primeira vez no theatro 
d« D. Maria Segunda, a 25 d' Abril 
de 1859: 



LISBOA 
TYPOGRAPHIA DO PANO RAMA. 

TRAVESSA DA YIGTORrA, S2. 
1860. 
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HARVARD C0LLE6E LIRRARY 
COUNT Of SANTA EULÁLIA 
COLLECTItN 
•IFTOf '^ 

mm li «TiTWi, ki 

9 DEC 1924 

PERSONAGENS 



João de castro, morgado na província. 

Margarida, sua mulher. 

Adelaide, amiga e protegida de Margarida. 

s.°^.?;ri -!«»'-«'««*==-"»• 

Fernando de castro, irmão do morgado. 

Eduardo da motta, amigo intimo de Fernando 

Sebastião de miranda, viajante e proprietário rico. 

José de MIRANDA, seu filho. 

D. GHRisTiNA, amiga de Margarida. 

Simão de vasgoncellos, seu pae. 

O BARÃO D^OLIVEIRA. 

Jorge, criado velho. 
Um convidado que falla. 
Um criado, idem. 

Criados^ convidados de ambos os sexos, etc. etc. 

A acção tem logar na provincia na actualidade. 



Na conformidade das disposições da lei de pro- 
priedade litteraria, esta peça não poderá ser re- 
presentada em theatro algum sem prévio consen- 
•timcRto do autor. 
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D. MARIA JOSÉ FERREIRA DA SILVA E SERRA 

Minha fallecida irmã. 
O. D. C. 

o AUTOR. 

Lisboa, 15 de Dezembro de 1859. 



Offereço-te, querida irmã, a minha pobre com- 
posição , a primeira n*esle género que encetei a 
insUncias tuas. 

Quando acabei o drama que te dedico, passei a 
ler-t'o, e tu gostaste e applaudiste a obra. Cega 
de affeição , os defeitos passaram-te desapercebi- 
dos, e os desprimores disfarçados no empenho ar- 
dente de me animar a levar ao theatro o mal tra- 
çado esboço de um drama, que a minha vista in- 
experiente nos segredos cia scena, e o pouco lacto 
dos effeitos das situações, ousou conceber, deixan- 
do-me sempre a convicção dos aleijões com que 
veiu á luz. 

Por condescendência comtigo levarei a peça ao 
theatro, e se a censura dramática a não reprovar, 
dar-le-hei o ?;osto de a pôr em scena, e seopubli- 
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CO coroar a primeira tentativa que tu accendeste 
a mover o autor, dal-a-heí ao prélo com esta bre- 
ve introducção, porque ten§ a parte da iniciativa 
no arrojado commettimeotodacreaçãod'estaobra. 

Nunca experimentei o rigor da critica, e esse ha- 
de custar-me a supportar, não aquelle rigor de cri- 
tica que aconselha, e diz o modo de evitar os er- 
ros^ mas o d'aquella critica dos zoilos descabella- 
dos, que se alimentam da verrina, e tendem uni- 
camente a esmorecer as vocações em vez de as ani- 
mar, prevenindo-as ao mesmo tempo dos desvios 
naturaes n'um autor que se estrêa. 

Não me assusta, comtudo, esse phantasma, que 
tem succumbido a tantos ; ã critica maligna, res- 
ponderá a voz do publico que tiver festejado 'a 
obra; â critica benigna servirá este prologo de es- 
cudo ás faltas de engenho n'um autor dedezenove 
annos , e que n esta época de vajdade tem a con- 
sciência das suas imperfeições, como sabe que na 
apreciação sensata, longe de merecer censura, hâo- 
de ser desculpáveis. 

Acceita pois, minha estimada irmã, este penhor 
da minha amizade, e crê que é mais um pequeno 
tributo de gratidão á muita gratidão que te devo. 

Teu do coração 

irmão desvelado 

Francisco Serm. 

Lisboa, ã6 de Julho de 1857. 
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PROLOGO-FOLHETIM. 

AMOR E DIVER 

Comedia em três actos. 

Teem mudado de face os impérios e perdido a 
sua força as crenças, mas certas creações do es- 
pirito, certas personificações cómicas e verdadei- 
ras, sobrevivem a todas as revoluções politicas e 
moraes. D*esta forma, o Falstaf de Shakspeare, o 
Panurgio de Rabelais, e sobre todos, o Sancho 
Pança de Miguel Cervantes I Poder admirável do 
espirito, que se apodera de uma idéa vagamente 
conhecida n'um século, transforma-a n'uma reali- 
dade eternamente viva, e dá á&suas visões umaim- 
morredoura existência, a immortalidadeáasuaschi- 
meras ! Ao typo 'escriptor de prólogos' não falta j[>a- 
ra o tornar gracioso per sceiula smcularum^ senão a 
veia cómica d'algum talento original e alegre I 

O escriptor de prólogos é, por via de regra, um ho- 
memque vive á mira deumaintroducçãopara desaba- 
far umas certas citações que lhe andam a pular no 
bucho, e que, tão depressa se pilha em maré cheia 
de juizo critico, dá logo a ver com um tacto 6- 
nissimo em que distancia respeitosa sabe conser- 
var-sedo que se chama a imaginação! No escriptor 
de prólogos é quasi um erro de officio escrever 
coisa sua : o preceito ô cilar o alheio. O escriptor 
de prólogos é, um excavador, que anda a desencan- 
tar períodos esquecidos de críticos occultos, eque 
descarrega uma metralha de diz, diz, diz, em for- 
ma de diccionario de máximas, que é de assustar 
até um bíbliothecario régio 1 

Exemplo de uni período de escriptor de prólogos : 

— No quinto acto, Sophía vinga-se entregando 
as cartas do seu amante, á sua rival, esposa d el- 
le. Escolheu o autor, por ventura, a melhor vin- 
gança para similhante situação? Segundo Juvenal 
a mulher sente prazer emvingar-se; mas deve ser 
nobre a vingança. A vingança é o prazer dos deu- 
ses, costuma dizer-se ; quem ousaria escrever si- 
milhante sacrilégio? Arsene Honnaye diz n um dos 
seus conceituosos escriplos — vingar-se é ser ose- 
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gundo a fazer o mal. Um dos rifões do oriente, é 
que o leão nâo se vmga, e a mulher sim ! Já não 
diremos como o Preste João que as mulheres que 
nutrem idéas de vingança são geralmente tolas e 
vilmente perversas, porém etc. — 

O escriptor de prólogos deve ser sentencioso 
como um hespanhol, grave como um alcaide, seve- 
TO como um administrador de bairro. Nunca deve 
gastar do seu, em questão de pensamento : citar, 
citar muito, citar tudo ! 

Depois d'este exórdio, que me serviu para fazer 
comprehendep ao leitor, que não estava a peitos 
com nenhum sisudo autor de proloquios, vou di- 
zer-lhes para que cá vim. Vim para lhes dizer, 
que a peça Amor e Dever é uma composição dos 
vinte annos, circunstancia que a absolveria dos 
defeitos que se lhe observam, se as qualidades pu- 
ramente dramáticas da vocação do autor, vocação 
que na peça se denuncia visivelmente, não os com- 
pensassem em demasia. Ha movimento, ha acção, 
ha vida n'este pequeno drama, e se mais experi- 
mentada mão houvesse traçado o quadro, o espe- 
ctador teria de receber com lagrimas as ultimas 
scenas d'esta composição interessante e breve. No 
segundo acto, o desenho é mais seguro, e a des- 
eripção de um baile nos arrabaldes de Lisboa, é 
perfeitamente exacta, desde o convidado que toca 
flauta, até á menina da casa que recita ao piano 
os versos do seu álbum. O autor tem decididamen* 
te talento para o theatro, e pode, se emprehender 
a convivência litteraria dos bons autores, alcan- 
çar ainda os triumphos firmes, a que a sua voca- 
ção o encaminha mas que, desajudada de estudo, 
lhe não poderá alcançar. O desempenho da peça, 
no theatro normal, foi detestável, e apenas o bri- 
lhante talento da senhora Manuela Rey illuminou 
a scena. As peças que vão para o theatro, desti- 
nam-se a ser representadas : para não as represen- 
tarem, mais vale não as fazer subir á scena I 

.Eis terminada atarefa. Voltarei ainda a comm^^ 
ter um prologo? Quem sabe! Sou como as mu-. 
Iheres honestas : o mais que eu e ellas podemos 
prometter é de fugir das occasOíes! 

JULIO GESAR MACHADO. 
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ACTO I. 



A scena representa um elegante jardim, tendo a 
fachada da propriedade á direita, com duas por- 
tas de communicação ; á esquerda uma cancella 
no terceiro plano, grade no fundo. Alguns ban- 
cos, vasos de flores, etc. etc. 

SCENA I. 

JOÂO DE CASTRO K MARGARIDA. 

Margarida {sentada áesquerday e seu marido de 
pé ao lado) — Com franqueza t*odigo, nunca a vi- 
dar da província me pareceu tão agradável. 

JoÂo DE CASTRO — Ora... quem ha que não gos- 
te dos encantos d'estas manhãs d^AbriM Faz bem 
o ar livre do campo... 

Margarida (fechando o livro em que lia) — N'es- 
ta época não digo que não ; roas três partes do an- 
no fazem-nos pagar bem a estação das flores. 

João de castro — Descansa, vou reunir uma 
grande sociedade. Escrevi a Fernando para vir 
passar em nossa companhia o resto d'este mez. 
Quero fazer uma caçada brilhante. 

Margarida — Teu irmão só gosta de viver em 
Lisboa. 

João db castro — Mandei-lhe pedir com instan- 
cia para não faltar. Os nossos bons hospedes que 
chegaram hontem á noite, foram para a caça logo 
ao alvorecer. Ainda bem, mostram que são dos 
meus. . . 
1 
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2 o AMOR e o D£V£R. 

Margarida — Não me lembro de leres recebido 
a visita d*aquelles senhores desde que somos ca- 
sados. 

João de castro — Sebastião de Miranda é um ho- 
mem milionário; acabou agora de viajar pela Eu~ 
ropa com seu filho. Ha dois annos que estavam au- 
sentes. E' verdade, reparaste n'aqueile modo tris* 
te, que essa rapariga a quem tens a loucura de cha* 
mar tua companheira de infância , tomou com a 
chegada dos nossos dois amidos? 

Margarida — Pobre Adelaide I recorda-se talvez 
de nossa tia que era tão alegre quando recebia 
doestas visitas em sua casa para as suas festas de 
campo. Tratava-a com tanta amizade. . .. Olhava- 
nos como irmãs I Pobre senhora! serviu-lhe de 
mãe desvelada, o a mim. . . . chamava-me a sua fi- 
lha predilecta. Eu, porém, não fui tão feliz como 
a sociada minha mocidade. 

João dg castro — Abandonaram-na quando tua 
lia morreu? 

Margarida — E a mim levaram-me para muito 
longe! Adelaide.. .. Adelaide foi servir. E não 
queres tu que ella ande triste, não queres que se 
recorde de tudo isto ao aproximarem-se dias de 
festa?! 

JoAODE CASTRO — O quo lá vae, lá vae. . .. en- 
contrasle-a servindo n'uma casa conhecida, reti- 
raste-a d'essa vida, recebeste-a aqui como irmã... 
não lhe falta nada.... para que hade ella andar 
como Santa Magdalena... a chorar sempre, quan- 
do nós procuramos a alegria?! 

Margarida (em tom de reprehmsào) — Os ho- 
mens são inexoráveis com a sensibilidade das mu- 
lheres, entes que nasceram frágeis, e frágeis hão- 
dc morrer! E* o orgulho que .os leva a escarnecer 
dos' mais nobres sentimentos. 

JoAO «E castro — Não me faças agora um roman- 
ce das susceptibilidades da tua... companheira de 
infância. Sabes o que te digo? E* quen'aquclla 
rapariga anda mysterio grande de que somos vic- 
timas. 

Margarida (aparte) — Descobriria elle.. .. 
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o AIM E O Mf ER. S 

João de €ik%TM (gravê^nente) — jQro-tóqbehei- 
de s^ber ináo i (mudando ífc fomj Ali landíi coisa.., 
não leni que ver... {sae). 

SCENA II. 

MARQABIDA, SÓ; depoiS ADELAiM. 

Margarida — Sempre severo, e desconfiado Sem- 
pre < Ha homens que se comprazem com osoffri- 
fnènto alheio, e este parece um d'elles. M^l sabe 
apreciar esses momentos prósperos que nos sor- 
riem fim minuto em cada dia, e uma hora em ca- 
da mez ! Desconhece a felicidade e não sabe ava- 
liar o amor ! Se elle suspeitasse que a minha com- 
panheira d'infancia tinha vivido durante um anno 
n'um d'esses focos de perdição..-, se o soubesse... 
Pobre Adelaide ! {Adelaide apparece ào fundo e vem 
entrando lentamente) Perdida, estendeste a mâoá 
caridade publica; sem asylo, victima do abando- 
no.... 

Adelaide — E TÍctima do abandono, já sem fé 
e sem esperança, apagou-se-me a luz da razão^ e 
cal noabysmo... E' essa a minha historial Oh! 
porque n|o tive eu valor para morrer de frio c dé 
fome... (enrvando-se diante de Margarida^ soluçan- 
do) Já me não sentia agora morrer de vergonha ! 

Margarida — Lavam a culpa as lagrimas do re- 
morso. Tens-me ao pé de ti... esquece nos braços 
de uma irmã o leu passado, pobre martyr! {que- 
rendo abraçal-a). 

Adelaide — Não.,, não posso chegar estes meus 
lábios a essas faces {)uras que não devem man- 
char. 

Margarida — Por piedade, cala-te; não me af- 
flijas mais porque sei que me faltariam as forças 
para te poder escutar. Ainda podes ser feliz. 

Adelaide {amargamente) --^reWz 1 tenho lá di- 
mto a ser feliz!.... Orphã e perdida.... que me 
resta no miindo ? 

Margarida (abraçàndo-a e beijando-a) — A mi- 
nha amizade. 
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4 o MOB B O MVBi. 

Amlaidb (caindo aos pés de Margarida) — Per- 
dão! perdão I {Margarida querlevantal-anosbra- 
ços) Fui ingrata esquecendo a minha protectora... 
fui i N'esse ,coracâo nobre e generoso tenho um 
auxilio, só falta um remédio ao remorso da minha 
culpa. 

Margarida — Esse allivio è o tempo que t'o 
hade trazer. Esperança e valor i (miAdando de tom) 
Meu marido já reparou na tua tristeza ; sabes co- 
mo é desconfiado. E' preciso ter animo para es- 
conder de todo os teus pezares... se meu marido 
suspeitasse... 

ÂDB)«AiDE — Farei por occultar quanto puder a 
dór que me consome. Devo-lhe tonto, minha pro- 
tectora!... 

Mabgarida — Ghama-me tua amiga ; quero que 
me trates d'este modo. Porventura és tu culpada 
para mim? Não sei eu avaliar a desesperação que 
te levou a esse caminho?... 

Adelaide — Oh! éboa de mais, minha amiga ; 
sem pae, sem mãe, sem um parente sequer^ é mui- 
to para agradecer o interesse que toma por uma 
infeliz abandonada e esquecida por todos. 

Margarida — Não te lembras que minha lia... 
a nossa segunda mãe, não çstabelecia dífferença 
entre nós? Vamos, reanima-te, não quero ver-te 
assim triste. 

Adelaide — A vontade do seu generoso cora- 
ção é uma lei que se pode cumprir sem custo. 

Margarida (beijando-à) — Esperança e valor í 

SCENAIII. 

AS MESMAS, JULIO DE MENEZES, E GESAR d'aLME1DA. 

JuLio (chegando-se ás duas^ aparte) — Bello en- 
contro ! {alto) Minhas senhoras. . {comprimentan- 
do-as) Madrugámos hoje. . . e não nos arrepende- 
mos. Nada ha tão agradável como um bom passeio 
n'estas manhãs formosíssimas. Na visita que fize- 
mos ás flores do seu jardim, tive a lembrança e to- 
mei a liberdade de colher algumas das mais viço- 
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sas, 6 trazeNas a v. e\.^ Ficarão ainda em faini- 
lia 1 {dandO'lhe o ramo que traz). 

Margarida {tomando o ramo e fitando Júlio mei- 
gamente, sorrindo com intenção) — Ágradeço-lhea 
intenção^ senhor Júlio, mas não lhe acceito o ma- 
drigal. 

JuLio — Porque, minha senhora? 

Margarida — Não vô que estamos no campo? 

JuLio — Sempre incrédula. . . Que é isso, meu 
caro César, ficas ahi immovel ? Não se esquece da 
sua amiga, e não tem animo de lhe entregar as flo- 
res, {chegando-se a César ^ e tomando-lhe o ramo) Dá 
cá, vou servir-te de medianeiro. . . . 

César — Pois sim, allivia-me d'ísso. Podia di- 
zer-lhe muito,- mas não lhe digo nada. . . . Não te- 
nho geíto como tu de render finezas. . . . receio cair 
no itidiculo^ e os aduladores a todo o momento es- 
corregam. Dize-ihe o que entenderes e deixa-me. 

JuLio — Verás que te não deixo passar por falto 
de educação. 

Cesar (aparte) — Não sou para estais coisas, não 
estou á minha vontade diante de mulheres^ não 
sei lidar com ell^s. 

JuLio (a Adelaide) — Desculpe, minha senhora ; 
mas aqueiie amigo é tão acanhado com o sexo amá- 
vel, que me pediu para Iheoffereceremseunome 
estas florinhas colhidas na intenção de lhe tradu- 
zir uma lembrança, {entrega-lhe o ramo), 

Adelaide ( com perturbação ) — E' demasiada 
bondade. ... eu porém (acceita o ramo): 

Margarida {atalhando logo) — Adelaide não dei- 
xa de participar da timidez e do acanhamento do 
seu amigo. Apezar de serem nossos hospedes ha 
mais de cinco semanas, ainda senão familiarisou. 

JuLio — E' mal feito, não lhe devia perdoar. 

Cesar {a Júlio) — Anda, vê se me entalas. . . 

JuLio (a Adelaide) — Pois minha senhora, não 
tem razão de nos tratar assim com tanta ceremo- 

nia é até pouco vulgar i)'uma pessoa da tua 

classe. ... 

Adelaide {estremecendo) — Santo Deus! 

JuLio — DevjB ser mais amável ; na sua edade 
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6 o AMOR £ O MVAft. 

e com a sua formosura, é uma tyrannia fugir de 

DÓS. 

AD£LAiDfi (aparte, cada vez tmis tremula) — Ma- 
tam-me estas palavras ! 

César (q Júlio) — Se continuas d'e6S6 modofu* 
jo d'aqui ; a rapariga hade cuidar que te encom- 
mendeí o sermão. 

Jduo {sem fazer caso) — A alegria é um dos mais 
poderosos attraclivos da juventude e da belleea. 

CfiSAR (agarrando Júlio) — Que demónio estás 
tu ahi a dizer? 

JuLio (a Adelaide) — Peço-ibe a honra do seu 
braço para o meu amigo. 

CesAR (acotôvèlanâo-o) — Elle è isso? Pois sa- 
fo-me 1 (vae para $e voltar^ mas Júlio deita^lhe a 
mão ao braço). 

Adelaide (aparte) — Poderei ter valor para tanto? 

Margarida (baixo a Adelaide) — Acceita. 

JuLio (a César) — Alto lá, firme aqui! (aellas) 
Ue vergonha ia-me voltando as costas. . . . este ca- 
ro César sempre tem ratices 

César (rindo contrafeito) — Ah I ah I ah ! é mui- 
to espirituoso este Júlio t 

JuLio (conduzindO'0 ao pé de Adelaide) — Va- 
mos, dá-lhe o teu braço ; depois de um passeio 
até àquella oliveira que lá está em baixo, persua- 
do-me que hãode ficar mais familiarisados. 

Cesar (aparte)-^ Que empenho será este em me 
fazer dar um passeio à oliveira ? £stá decidido, não 
nasci para estas coisas, atrapalho-me todo, o co- 
ração parece que me salta fora do peito, (offere- 
ce-lhe o braço como rosto meio voltado) W\... mi... 
minha senhora ! 

Juwo (rindo) — Ah ! ah ! ah 1 que é isso, meu 
caro? 

Cesar (sorrindo) — Não é nada. , , [aelle,(^íar- 
te) tu m'as pagarás. 

Adeuide (dpar^^) — Jesus me valha 1 

Juuo — Nada ha como um passeio no campo 
para estabelecer a intimidade. Vae, anda, Gesar. 

(Elles partem adiante. Júlio segue-os e fica por 
um instante ao fundo observando-o^). 
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SCENA IV. 

MàEGARIDA £ JÚLIO, 

Margarida {apenas elUs vão para sair ^ tem pro- 
curado entre as flores alguma coisa) — A perlurba- 
ção de Adelaide de sobra me dizia as torturas em 
que estava aqyelle coração! Achei emfím.... {en- 
contra um bilhete -que abre e lê) cMargarida : hoje 
ao anoitecer espero-te ao pé do caramanchão do 
jardim. Preciso fallar-le, e fallar-te sem testemu- 
nhas.» 

JuLio (que se tem voitado e a observa) — Já lá 
vão... parecem caminhar como padecentes pard o 
supplicio. Creangast Margarida, eis-nos finaluien- 
te sós. 

Margarida {gravemente) — Como se explica es^ 
te bilhete? 

JuLio — Encontrastel-o já ? 

Margarida — Não Ciiperava da sua lealdade.... 
(tornando a pôr o bilhete no ramo). 

Jui.ia — Que austeridade é essa, Margarida ? Es- 
queceste acaso... 

Margarida — ^^ Não esqueço o amor, lembro o de- 
ver! 

JuLio {tomandO'lhe o braço e conduzindo-a ao 
banco) — Margarida, são tão curtos e fugitivos os 
momentos felizes em que nos encontramos sós !. . . 
Se algum amor te devo, peço-te que me não recu- 
ses essa entrevista. 

Margarida — Júlio! 

JcLio — Se os protestos affectuosos que me tens 
feito não são um engano atrox... concede-me este 
instante de ventura, que é o ceo da minha exis- 
tência. 

Margarida — Não me admira já que duvide de 
mim, que tão depressa se esqueça que me deve... 

JuLio — Ou é demasiada uieute cruel , ou tem 
zombado excessivamente de mim. 

Margarida — Nem uma, nem outra coisa ; só 
estou arrependida de o ter ouvido, de o ter ama- 
do... quizera não o ter visto i 
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JuLio — Acaso levará esse extremo ao ponto de 
me odiar? 

Maroamda — Odial-o t ... ostiomens compreben- 
dem bem mal o nosso coração Mesmo quebrando 
todas as relações, resta-nos sempre n'alma o vá- 
cuo d'esse amor, onde fica existindo o perfume do 
sentimento que o preencheu. Mas nunca o ódio, 
nem o despreso, nem o rancor, podem introduzir- 
se no coração da mulher quando ella amou since- 
ramente I 

JuLio {tomandO'lhe a mão que ella retira) — Oh l 
Margarida^ repete essas palavras... Ohi diz... diz 
outra vez que me amas ! 
Margarida — Demais o disse já. 
JuLio (erguendo-se) — E' um sonho tudo isto ? 
Lábios que sabem dar tamanha ventursf^ não de- 
vem, não podem proferir uma sentença. Acceitas 
a entrevista ? 

Margarida — Queres uma loucura? Não, Júlio, 
não exijas de mim similhante sacrifício. Olha.... 
amo-te muito... tanto, que se me pedisses a vida, 
dar-t'a-hia, mas uma deslealdade... nunca! 

JoLio — Mas se te venderam á fc^^tuna de um 
homem que te não comprehende, e chega até a 
despresar-te diante d'aquelles que ie admiram ?! 
E' felicidade a escravidão a que te sacrificaram? 
E faliam de dever! E o que é o dever senão a ins- 
piração da alma, ò sentimento puro que nos cha- 
ma um ao outro? 

Margarida — E o mundo, Júlio ? E a vergonha ? 
Queres que me exponha a que tu mesmo chegues 
a acreditar nas calumnias de que a sociedade é tão 
pródiga? Acredita-me, Júlio, amo-te muito, mas 
este amor foi um erro, porque não posso despe- 
daçar as cadêas que me prendem, e livre, dar-te 
depois todo o roeu amor. 

JuLio — Um indifferente acharia razoáveis essas 
considerações... eu estranho-as 1 Pequeno deve ser 
o amor que tão clara deixa a razão. Pois a pai- 
xão como ella é... como eu a sinto, pode lá nun- 
ca raciocinar? 
Margarida — Não sabes -que me despedaças o 
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coração?... Queres que me perca 1 Tremo de ce- 
der.... Preciso.... devo fugir-le para me salvar ! 
(sae precipitadamente pela porta que dá commnni' 
cação á propriedade), 

SCENA V* 

JtJLlO, Stí, depois CESAft. 

JuLio — Fugir... foge de mim como se eu fosse 
um miserável! Insensato! E tenho alma deaccu- 
sar tamanho heroismol Aquellas palavras resti- 
tuiram-me a razão 1 Era uma deslealdade o que 
lhe propunha. Sei o que me cumpre fazer; serei 
digno d'ella e de mim. Sou eii que devo fu^ir d*el* 
Ia e d'esse homem que tâo pouco a comprehende 
e que tSo mal a sabe apreciar. 

Cesar (entrando esbaforido) — Ora muito obri- 
gado, fizesteNa bonita... comprometteste-me com 
a rapariga á direita e á esquerda. Eu nao te dizia 
que estivesses calado?... 

JuLio — Então o que succedeu? 

Cesar — Para a outra vez não te meltas coma 
minha vida, faze favor. 

JuLio— *FaIla homem^ dize o que succedeu. 

Cesar— ^Deixa-me, tu é que tiveste a culpa... 
não me tornes a meltcr n'oulra, percebes? Senão 
olha que não respondo por mim, lemos desgosto 
serio. 

JuLio — Oh! homem, parece que viste o demó- 
nio I 

Cesar — Succedeu-me peior,.^ muito peior! Eu 
bem disse que me ias arranjar algum compromet- 
timento. 

Juuo — Então o que foi ? 

Cesar — Apenas saio d'aqui, olho para a rapa- 
riga, e como te parece que a vi eu? 

Juuo — A rir-se de ti, aposto? 

Cesar — Enganas-te ! Vejo-a com o lenço nos 
olhos, e eh 1 eh 1 eh ! a chorar a bom chorar ! VCs, 
fizeste chorar a rapariga... Se a encontram assim, 
que hâode dizer? 
2- 
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JuLio — Ella que chorou é porque lhe díssesie 
alguma graça. 

César — Eu I Pois alreves-te... brincas ou falias 
seiiamenle? Olha que nâa admilto essas chalaças. 
Afianço-te que nào disse nada. ia caladinho co- 
mo um peixe. Tu é que tiveste a culpa. 

JuLío — Estás doido ! Então eu é que a fiz chorar ? 

Cesau — Sem motivo é que ella o nâo fazia. 

Jllio — Foi do teu acanhamento, que ás vezes 
se torna em grosseria. 

Cesau — Mau, mau... não me contes historias I 

JuLio — Finalmente o que lhe disseste? 

César — Podia dizer-lhe muito... mas não lhe 
disse nada ! tu é que tiveste a culpa ; mal tínha- 
mos dado trinta passos... 

JuLio — Escorregou-te um pé, e caisle! 

Cesau — Antes isso; senti-me afflicto, não set 
que susto se apoderou de mim, não tive animo de 
lhe fallar... e desatei a fugir! 

JuLio — Paleta! 

Cesau — Pateta!... queria ver-te na minha po- 
sição... Ella por ahi licou. 

JuLio — Quem, a tua posição?! 

César — Não, essa acabou apenas me achei s6. 
Respirei á vontade! Agora não tenho cara de lhe 
apparecer. Vô o que tu fizeste ; muito ridículo lhe 
deverei parecer agora. 

JuLio — E nâo procuraste Adelaide para lhe dar 
uma desculpa qualquer? 

César — Se eu ainda estou não sei como... fal- 
la-lhe tu ; anda ver se a encontramos, mas não 
me faças apparecer-lhe. ... em a lobrigando es- 
condo-me logo atraz de uma arvore, e enlende-te 
lá á vontade. 

JuLio — Também tens duvida em lhe fallar indo 
comigo? 

César — Não sei, estou comprometlido, e não 
quero passar por inconveniente; falla-lhe tu, e 
eu apparecerei depois de me teres desculpado. 

JuLio — Forte insípido ! 

CesaR' — Insípido e desagradável foi o diverti- 
:menlo que me quizeste dar, (sae com Júlio), 
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SGENA VI. 



ADELAIDE («rf, entrando triste e lentamente) — 
Cada palavra sem intenção me parece um ultraje 
meditado. Tenho receio de tudo, e penso que lo- 
dos me conhecem, (senta-se com desalento no ban- 
co) Se eu podesse riscar inteiramente da memoria 
o passado que lenho sempre presente.. . nâo pos- 
so, c é tremendo o meu castigo I Quanto mais 
penso cm amal-o, maior se torna a barreira que 
me separa d*elle I {reparando no ramo de Mar- 
garida e erguendo-se) Flores aqui!.. . E' o rama- 
lhete que deram á minha boa Margarida. Esque- 
ceu-lhe. . . vou levar-lh'o. {tomando o ramoecon-- 
templandO'0) Pobres flores ! hoje viçosas. . . mur- 
chas amanha! Quizcra não viver mais do que es- 
tas flores 1 {cheirando o ramo) Embriaga-me este 
perfume, traz-me á idéa pensamentos que devo 
repellir. . . seduzeni-me estas córcs vivas c anima- 
das!.. * Foram-lhe dadas por elle. . . nâo tenho 
forças para me separar d'cste pobre ramo. . . É* 
uma loucura isto. . . devo esquecer tudo. . . Ah 1 
{desmancha o ramo com impeto^ as flores espalham- 
, se^ e o bilhete cae também no chão) iMeu Deus ! um 
papel aquil [abre e fó, agitando-se) Não ha duvi- 
da, é dirigido a Margarida; assignado — JuIio de 
Menezes. Amam-se! amam-se!.. . {um instante de 
pausa) E eu que o não sabia ! Agora me recordo 
das palavras affectuosas que ainda ha pouco n'es- 
te mesmo Jogar lhe dirigia. Saberei calar-me, sa- 
berei ser amiga.. . guarde este segredo a gratidão 
que Ihp devo. 

{No momento de se voltar, dá com João de Cas- 
tro e Margarida^ que sae7n do interior da casa. Quer 
dobrar o papel e mettcl-o na algibeira, ma^ não o 
faz sem que seja vista). 
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SCENAVII. 

A MESMA, MARGAniDA, E JOiO DE CASTRO. 

João de castro (a sua mulher) — Tão depressa 
cheguem da caça, manda servir o almoço, {repa- 
raudo) Oh!... aqui temos a nossa viclima I Yès?... 
eslava lendo uma carta.... queres saber como se 
experimentam estas santas? {para Adelaide) Tam- 
bém recebe correspondências? Veiu por mão pró- 
pria ou pelo correio, essa carta ? Tem a bondade 
de me deixar ver se traz estampilha... 

Adelaide — Perdão, mas esta carta... 

Margarida — Não deves ter segredos comnos- 
co, Adelaide. 

Adelaide — Quizera fazel-o, mas.. . é impos- 
sivel I 

João de castro (rindo) — Ah I ah I ah I impos- 
sível 1 é de uma discrição a toda aprova... (a swa 
mulher) Não t'o dizia eu... (rindo) Ah ! ahl ahl 
é divertido 1 

Adelaide (aparte) — E ri!... se elle soubesse... 

Margarida — Adelaide vaé mostrar-me aquella 
caria ; não quero que suspeites sequer da minha 
querida Adelaide. Vamos, dá-me esse papel. 

Adelaide — Pode exigir de mim o mais doloroso 
sacrifício, fal-o-hei sem hesitar; masentregar-lhe 
este papel... isso nunca! Se fosse preciso expOra 
minha vida para defendel-o, não me demorava um 
instante. Tudo., tudo menos ceder a esse empenho. 

Margarida (aparte) — Anda n'isto algum mys- 
tcrio ! A sua perturbação na presença deJ^ilio.. . 
Ohl que súbito presentimento... se ella o amas- 
se,. . {a Adelaide) Até agora pedi como amiga, mas 
como iua proleçtora exijo que me entregues essa 
carta. 

João de castro (sorrindo) — Deixa-a. . . nâovôs 
como está corada?. . . £' o pudor da innocencia. . > 
nâo a afllijas. 

Adelaide (aparte) — Soffre, soilre. . . mas Cíila- 
le meu pobre coração ! 
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Margarida — Já disse, Adelaide, quero saber o 
Diyslerio d'esse papei.. . vamos. 

Adelaide {com humildade e respeito) — Nunca, 
nunca, minha senhora. 

João DC CASTRO — Não teimes, Margarida ; Ade- 
laide tem lá as suas razões. . . vés como eslá agf- 
lada? Aquillo é talvez uma creancice. . . . dotada 
de virtudes e de bons sentimentos como tu me tens 
dilo qu^é. . . Deixa-a.. . {aparte^ a sua mulher) 
£u não me costumo enganar; que tal t tens uma. 
boa amiga.. . podes gabar-te disso! 

Margarida (severa) — Basta! pode guardar esse 
mysterio. 

Adelaide — Não me retire a sua amizade, não 
me crimine por isto. 

JoAO DC CASTRO — Minha mulher pode lá crimi- 
nar uma menina virtuosa... esteja descansada, tem 
como eu as melhores intenções a seu respeito.... 
(a Margarida) Vês? que te dizia eu? 

SCENA YIII. 

os MESMOS, JUUO DE MENEZES, E GESAR d'alME1UA. 

JuLio (que entra com César) — Olha para ella... 
bem a podíamos procurar por este lado. 

Cesar — Não lhe toques em nada que está ali 
o marido de D. Margarida, e elle é um homem ca- 
paz de ficar fazendo má idéa de mim, se vem a sa- 
ber o motivo porque eu fugi da rapariga. 

João de castro — Olé 1 Júlio e o seu amigo ! Teem 
passeado muito? 

Cesar — Temos corrido os cantos á quinta. Real- 
mente, senhor João de Castro, esta propriedade é 
encantadora; passa aqui uma vida deliciosa. 

João de castro — Ainda bem que é da minha 
opinião. 

Cesar — E tanto sou, quefallando Júlio em vol- 
tar a Lisboa, lhe chamei... ingrato 1 Muito mais, 
recebidos como havemos sido por v. s.* 

João de castro — Meu Júlio, se pensares em sair 
d'aqui... sem minha licença... arriscas-te a descer 
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do pcdcslal a que estás aíçado no mçu conceito. 
Se inc consta que tornas a ter essas idéas, passo 
definitivamente a ser amigo do teu amigo, que mal 
conheço, e tu passarás ao logar de simples conhe- 
cido. Fique, senhor César ;{€StendendO'lhe a mào) 
iTiil votos de agradecimento por desejar demorar- 
se e fazer-nos companhia. 

Margabida — Pois o senhor JuIio queria dei- 
xar-nos? E' falta que lhe não devemos perdoar. 
(aparte) Que projectoá serão os d'€lle! 

Adelaide {aparte) — Terrível situação a minha 1 

João de castro — -Senhor Cosar, antes do almo- 
ço quero ganhar-lhe duas partidas ao bilhar; ac^ 
ceita o duello ? 

César — Pois não, estou sempre prompto cora 
taes armas a bater-me com v. s.* Sei bem mane- 
jar o taco... 

João de castro —Também cu ; venha, quero dar- 
Ihe uma lição. 

Margarida — Essa idéa vem a propósito porque 
me deixam em liberdade para interrogar Adelaide, 

JcLio (aparte) — Inlerrogal-a !. . . 

César (a Júlio) — Aposto que lhe vae saccarda 
bucho a minha fuga*!.. . 

João de castro (a sua mulher) — Duvido que 
consigas rosolvêl-a. . . (a César) Vamos , amigo 
César. 

JuLio — Pareceu-me sentir ao longe o latido dos 
cães de caça dos hospedes de hontem; vou espe- 
ral-osao caminho, (faz uma cortezia esae), 

João de castro (a César) — Joga tão mal o nosso 
Júlio, que lhe dou dezeseis de parlído, e se che- 
ga aos vinte já eu tenho ganho. Assim c ácaça : 
apenas aponta, desfecha logo c nunca mata, em 
quanto que eu, não ha tiro que me falhe. 

Cesar — Pois vou ganhar-lhe ao bilhar, e ama- 
nhã ao tiro. 

João de castro — Isso é o que vamos ver. (*flew 
tamando a entrada' da propriedade). 
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SCENA IX. 

ADELAIDE £ MAitGAHlDA. 

- Margarida — Eil-a f serei o seu juiz. Aproxi- 
me-se, Ad^aide. 

Adelaide (chegando-se) — Aqui estou, minha se- 
nhora. 

Mabgarida — Vi u os modos de meu marido ? per- 
çebeu-lhe as palavras? 

Adelaide — Valha-m)3 Deus, já lhe não mereço 
que me trale amigavelincnle como d'anles? Ha 
tanta severidade n'esse ar, n'essas palavras!.. . 

Margarida — Algum tempo entendi dever-lhe 
chamar minha amiga... naoíormarei por cm quan- 
to má idéa a seu respeito.. . mas se d*aqui a um 
instante. . . 

Ahi&LxiíiE^interrompendo-d) — Que mal lhe fiz 
eu? Abusaria porventura da sua bondade? Diga- 
m'o francamente, minha senhora. O meu único 
desejo 6 viver ao lado da meiga companheira da 
minha infância. Muitas vezes fujo de ir ás salas, 
hesito em me sentar ao pé da sua cadeira, tremo 
de ouvir a conversação das visitas que se reúnem, 
porque tenho receio.. . porque me vejo constran- 
gida, porque me horrorisa a idéa de que n'um mo- 
mento podem descobrir em mim aquella mulher 
perdida I. . (suffoca-se em soluços), 

Maiigau:da — • Socegue; seria uma puerilidade 
tudo isso, SC uma circunstancia importante não 
acabasse de ter Jogar. Meu marido desconfia de to- 
dos e descrê de tudo... Viu perfeitamente, que tur- 
btida e receiosa, procurava esconder uma carta. É 
necessário que me de esse papel, c que eu verifi- 
que o seu conteúdo. 

Adelaide — Oli 1 nunca, minha senhora, nunca! 

Makgarida — Vejo agora que meu marido tinha 
razão... e aqui para nós, Adelaide, a mulher que 
entrou uma vez no caminho da perdição, não po- 
de voltar á estrada da virtude. 

Adelaide (aparte) — Faltava isto!... 
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Margarida — N'esse caso, essa carta encerra al- 
guma coisa que a compromette^ que talvez avilta a 
casa hospitaleira que nào duvidou acolher... uma 
' infeliz I 

r Adelaide (suffocada em pranto) — Nào me cri- 

mine assim... juro-llie que estou innocente. 

Margarida — Então porque me não entrega esse 
papel? 

Adelaide — De tudo que fosse meu, nada lhe po- 
dia occultar; esta carta porém... (tirando-a) nào 
é míniin, e devo tornar inviolável o seu conteúdo. 

Margarida {aparte) — K demais! (alto) O que 
acabei de pedir-lhe, vae ser exigido. Quero, pre- 
ciso que me dê esse escripto. De lanla*deferencia 
não devera ter usado já para uma crealura da sua 
condirão... Agora não sào meios persuasivos, em- 
prego a minha autoridade. 

Adelaide {aos pés de Margarida erguendo as mãos) 

— Piedade, minha senhora... piedade 1 Nào me ti- 
re este papel ; farei tudo, renunciarei até a viver 
aqui.... mas nào me obrigue; ter de resistir-Ihe, 
c niatar-me. 

Margarida — Nào se resiste a quem se deve tan- 
to... é inútil implorar, serei inflexivel. {quer ar- 
rancar -lhe o papel). 

Adelaide— Feio amor de Deusl {procura pre- 
cipitadamente metter o bilhete no seio^ desviando as 
màos de Margarida). 

Margarida (tendo-se apossado do papel) — Vou 
ver emfim... 

Adelaide {erguendo-se, e indo cair desfallecida 
no banco) — Vae saber t^do ! 

Margarida {que tem alerto^ e passado a vista pe- 
lo bilhete, vem cair lentamente aos pés de Adelaide) 

— Oh I perdão í perdoa-me minha irmã!... Eeu... 
eu sou muito culpada, não sou?... 

Adelaide (levantando-a nos braços) — Vamos... 
socegue, minha senhora ; este segredo nunca sairá 
da minha alma agradecida. Quizera poupar-lhe es- 
ta dôrl 

Margarida — Salvaste-me da maior vergonha I 
Se encontrassem esse bilhete... Depois do gue te 
fiz soffrer, poder-me-has perdoar? / 
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Adelaide (apertando-a contra si) — O perdão, 
minha senhora^ é só a Deus que se pede, e Deus 
é sempre indulgente com os corações que amam... 
e que soffrem ! 

Margarida {beijandtha ternamente) — Consolam- 
me as tuas palavras. 

Adelaide — A restituição da sua estima é o meu 
maior orgulho. 

Margarida — Como terei agora animo de enca- 
rar a sangue frio meu marido? Se elle suspeitas- 
se... 

Adelaide — Não hade suspeitar... O seu nobre 
coração dar-Ihe-ha forças para Tencer a lucta.... 
creia I 

Margarida — Não me julgas culpada^ não é as- 
sim ? Não me despresas, não é verdade ? 

Adelaide — Aqui não ha culpa, e aonde não ha 
falta não pode haver o arrependimento nem o re- 
morso ! 

Margarida — Júlio respeitou-me sempre, e eu 
confiava-me à sua honra. 

Adelaide — Elle è bastante delicado ; não sei 
porque, mas aquella physionomía inspira con- 
fiança.'/ 

Margarida — E' um coração ardente, mas um 
leal caracter. 

Jorge (que entra) — Meu amo pede a v. cx.' a 
bondade de chegar á sala do bilhar. 

Margarida — Lá vou. (a Adelaide, beijando-a) 
Hade-me custar, mas heide esquecel-o! {saé), 

SCENA X. 

ADELAIDE E JORGE. 

Jorge — Vejo-a com os olhos pisados, minha 
menina, tem alguma coisa ? 

Adelaide — Não tenho nada, meu bom Jorge. 

Jorge — Tem coisa por força que lhe dà des- 
gosto. 

Adelaide — Acredi te-me . 

Jorge — Não serei jà digno dos seus segredos ? 
3 • 
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Bem sabe que me interesso pela meníoa como se 
fosse minha filha. 

Adelaide — Nem esqueço a sua amizade^ nem 
o muito que lhe devo. 

JoBGE — Faz-me lembrar as ultimas palavras 
de meu irmSo á hora da morte. Entrego-te a mi- 
nha Adelaide, roe disse elle; não m'a desampares 
nunca. Quando ella (ôr mais crescida, e te pergun- 
tar por seus pães, dize-lhe que um dia tu Ih' os fa- 
rás conhecer, porque herdaste de mim essa obri- 
gação solemne. 

Adelaide (vivamente) — Conhece meus pães, Jor- 
ge? 

Jorge (turbado) — Não... uãò os conheço; po- 
rém, tentio esperança de os encontrar em breve, 
talvez 1... 

Adelaide — Esperanças! diz-me o coração que 
os Dão verei nunca. 

Jorge — Hade ver um d*elles, sou eu que lh*o 
afianço! Que alegria para o pobre Jorge, ver ain- 
da a sua menina ditosa!... 

Adelaide — Ditosa!... esquece já... 

JoBGB — Não roe recorde um facto que mchor- 
rorisa ainda. O que eu solTri n*aquella noite fatal 
em que recolhendo a casa a não encontrei, não 
ha palavras- que o digam. Corri logo em sua pro- 
cura, foi tudo trabalho perdido I Oceoporémcon- 
doeu-se das minhas saudades, e não quiz que a per- 
desse de todo; vim encontral-a aqui, epara onde 
fór, irei eu também. 

Adelaide — Pobre Jorge! 

Jorge {com alegria) — E' porque tenho a cum- 
prir o dever de meu irmão ! Mas aquelia desgra- 
ça.... Oh! que se eu conhecesse o infame.... 

Adelaide — Silencio, Jorge, tinba-lhe pedido 
que me não recordasse.... 

Jorge — Perdão, minha menina, perdão... Não 
fallarei mais n'esse amargo desgosto, apezar de que 
se me não tire da idéa. 

Adelaide — Obrigado, sempre bom, meu amigo. 

Jorge — Juro-lhe que aonde eu estiver, nunca 
hade soffrer. Sinto-me contente e feliz.... agora 
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que a posso ver todos os dias. Tenho-me demo- 
rado jâ bastante, e se me permítte... 

ADELAIDE — Vá, meu bom Jorge^ reclamam-no 
as suas obrigações. 

JoMB — E o seu futuro também, {soe íentamen* 
te). 

SCENA XI. 

ADELAIDE, SÓ, dcpois SEBASTIÃO, e JOSÉ DE MIRANDA. 

Adelaide — Consola-me aquelie affecto, porque 
seu irmão tinha como elle um exceliente caracter. 
Meus paes^ disse elle! sempre orphâ.... abando- 
nada de todos e esquecida sempre.... essa ventu- 
ra não era para mim. 

Sebastião {que apparece com seu filho d cancella 
em trajo de caça) — Olé! lemos perdiz! vou des- 
fechar com ella. (pondo a arma á cara). 

José de Miranda (desdiando-o) — Que faz, que 
faz, meu pae? 

Sebastião {rindo) — Ah 1. ah 1 ah ! já te parecia 
que a vias estendida-, morta e a dar entrada na 
rede... socega, respira ainda! 

José de MIRANDA — Quem será esta mulher? 

Sebastião — Não é desairosa ! 

José de miranda — Vou comprimental-a. {che- 
gando^se a ella^ porém de maneira que Sebastião de 
Miranda fique no centro), 

Adelaide {depois de encarar José de Miranda) — 
Ah ! {surprehendida cae sem forças no^ banco). 

José de miranda (logo depois) — Ah ! 

Sebastião — Que diabo é isso! então nós temos 
brincadeiras ?! (a José) Está desmaiada ! (chega-si 
a ella). 

José de miranda {aparte) — Meu Deus ! é ella I 
é Adelaide ! 

Seeastião {para seu filho) — Anda, torna a fazer- 
Ihe — ah! Nunca se viu comprimentard*essa ma- 
neira uma pessoa que se não conhece. A caça, quan- 
do se lhe grita, foge. Ora como esta qualidade de 
aves não tem azas, desmaia e poupa-nos pólvora e 
bala. 
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José de miranda {que se tem chegado ao pé de Ade- 
laide) — Vae tornando a si. 

Adelaide (suspirando levemente) — Ohl mea 
Deus t 

José de miranda (aparte) — Adelaide aqui I 

Sebastião (desviando-sé) — Tenho idéa da cara 
d'esta rapariga... não sei onde a vi! Ora... agen- 
te vé tanta cara,.. 

Adelaide (erguendo-se^ em tom de piedade a José 
de Miranda) — Silencio, por piedade! 

José de miratída — Enconlrar-te ainda... 

Sebastião (que se tem voltado) — Ah ! elles já 
conversam!... entâo não foi desmaio, foi 'susto I 
As mulheres sempre são muito medrosas... (para 
Adelaide) Olhe que nos ia mettendo em boa^ mi- 
nha senhora, (deitando-lhe a luneta). 

Adelaide (quasi suffocada) — Foi.... foi a sur- 
presa.... 

Sebastião — Se este meu José é doido t bonito, 
assustar assim as pessoas... com similhante — ah! 
quem não havia de estremecer?... (continuando a 
miral-a). 

José de miranda (aparte) — Mais formosa ainda 1 
Como ella deve odiar-me. . 

Sebastião (oparí^) — Sim senhor, e a raparigui- 
nha não é nenhuma asneira... 

Adelaide — Se desejam compriméntar o senhor 
João de Castro e sua esposa, estão na sala do bi- 
lhar. 

José de miranda (dando o braço a Sebastião) — 
Vamos ao seu encontro, e contar-lhe-hemos as proe- 
sas da caçada. 

Sebastião (aparte) — Em que má occasião este 
rapaz me quer levar d'aqui.... agora que princi- 
piava a deitar-lhe o olho... 

José de miranda (puxando-o) — Vamos ter com 
elles. 

' Sebastião — Ahi vou, ahi \ou..,(vae-se com Jo- 
sé de Miranda, reparando sempre em Adelaide). 
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SCENA XII. 

ADELAIDE, SÓ, dcpOÍS iULlO DE MENEZES. 

ADELAIDE — Parece querer recordar-se de mim ; 
se vem a saber que sou a mesma que ha dois an- 
nos serviu por duas semanas em sua casa, estou 
perdida, porque irá dizer. ... E é a Seu próprio 
íiiho que eu devo. ... oh I não p«de, não deve ter 
aniçio de comprometter aquelia que já perdeu e 
desgraçou ! Seria abusar muilo de uma pobre mu- 
lher. Tudo me afflige, e em cada palavra cuido 
ouvir uma affronta que me dirigem; cada pessoa, 
que chega, penso que me conhece, e que vem des- 
cobrir o meu opprobrio. 

JuLio {que tem entrado) — Estava aqui ?! Fugiu- 
ihe a sua amiga ? 

Adelaide (perturbada) — Não. . . . Margarida es- 
tá com^ seu marido. 

Júlio {aparte) — Aquelia barreira sempre ! 

Ad)claide (aparte) — Quero eu mesma ouvir de 
seus lábios o amor que lhe tem. 

JuLio — A sua amiga parece adorar extremosa- 
mente seu esposo.. .. nem um instante se desvia 
d'elle. 

Adelaide — Senhor Júlio, não seja injusto^ não 
tem direito de o fazer. 

JuLio — Não a comprehendo I 

Adelaide — Vou explicar-me. (Júlio vae condu- 
zil-a ao banco onde ella toma logar^ e elle a escuta 
de pé) Aqueile ramalhete de flores que offereceu 
a Margarida encerrava uma carta, e essa carta 
era escripta pelo senhor. 

JuLio — Miirgarida disse-lhe?. ... 

Adelaide — Margarida não me disse nada. En- 
contrei aqui o seu ramo, e o acaso fez com que 
achasse o seu bilhete. 

JuLio — Se ainda está em seu poder, peço-lhe 
que m'o entregue, porque ha n'elle um compro- 
mettimento. . . . 

Adelaide — Esse papel está nas mãos da minha 
amiga ; nada receie. . . . bem vê que o salvei. . . . 
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JuLio — Então sabe tudo? 

ABBLAiDB~-Sei. . . . desejo porém qae me diga 
se essa affeição é pura^ verdadeira e desinteres-' 
sada, ou se não passa de um capricho de vaidade. 

JuLio — Amo-a com todo o ardor do coração. 

Adblai»b — Deve lembrar-se que Margarida é 
uma senhora casada, e que o seu amor. . . . 

Juízo — Fallou-lhe de mim, disse-lbe que me 
aborrecia ?1 

Adelaide — Ama-o também, ama-o com extre- 
mo, mas respeita o que deve a si*^ a seu marido« 
e à sociedade. A lucta porém é diiScíl, e cumpre 
que o senhor a auxilie. 

JuLio — Que devo então fazer? 

Adelaide -^Esquecel-a, e partir 1 

JuLio — Oh i não! isso nunca t Deixal-a.... es- 
quecel-a... quando a cada instante a sua imagem 
me apparece em toda a parte?! Por entre a ra- 
magem das arvores, nas aguas que abi correm, no 

meio das flores que nos cercam? Ohi não! 

sinto que não posso. 

Adelaide — Se não pode esquecel-a, pode evi- 
tar uma catastrophe e um remorso. Appellopara 
a sua lealdade, e com eUa conto. 

^JuLio — Conta bem! Heíde saber sacrificar-me! 
Mas não tenho animo de me separar d'ella.Peço- 
Ihe de joelhos, . . . {Curva-se diante de Adelaide). 

scENA xm. 

os MESMOS, iOXO DE CASTRO E MARGARIDA. 

João de castro {a sua mulher) — Bravo! que tal 
te parece? (rindo) Ah! ah! ah! * 

Júlio {erguendo-se) — Meu Deus ! ouvir-nos- 
hiam?i 

Adelaide — Elia e seu marido 1 

Joio DE CASTRO — Não te incommodes meu Júlio, 
continua, continua.. . gosto de te ver cornares de 
galan de comedia aos pés d'uma mulher. . . E' di- 
vertido! tens muito geito!.. . (a sua mulher) Por 
isso elle foge do bilhar e de ir á caça. . . 
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Margarida (baixo a seu nutrido) — Essa ironia 
pode escandalisal-o. 

João de castro — Achas que pode estimular- 
se ?. . . 

JoLio — Estava aqui apanhando' as flores que 
vês espalhadas, (mostra-lhe as que já temnamão) 

João de cAsxko — Ora faze-te exquisito. . . 

JuLio {baixo a Margarida) — Fallava de si, Mar- 

5 árida, sinto que tão mal acolhesse o meu ramo 
e flores, {alto) Aonde ficou aqueile Gesar? 

João DE CASTRO — Ganhei-lhe quatro partidas e 
lá ficou a bater-se n'uma guerra com Sebastião c 
José de Miranda. 

JuLio — Perdendo e sempre teimando com o jo- 
go. Se me dão licença, vou também entrar no com- 
bate, quero desforral-o {sae, depois de um compri- 
mento a todos) 

SCENA XIV. 

os MESMOS MENOS JULIO. 

João de castro — E' realmente extrema a sua 
modéstia.. . manifesta os seus melindres! Attende 
aos cavalheiros no jardim, em quanto qUenasala 
se mostra sombria e triste, levantando raras vezes 
os olhos para a gente.. . Que te parece. Margari- 
da? .. E' d'uma virtude. extremamente sympathi- 
ca esta menina.. . 

Adelaide — Pode accusar-me quanto quizer, 
senhor João de Castro; se tivesse incorrido n'uma 
falia grave, procuraria justificar-me. A minha con- 
sciência está tranquilla, e por tanto ouvirei resi- 
gnada os seus epigrammas. 

João db castro — Epigrammas, heín?. . . epi- 
grammas.. . pungentes, não é verdade? {severo) 
Diga antes que abusa da franqueza com que a tra- 
tam, em vez de oppor essa mascara de ingenuida- 
de, á evidencia dos factos que os mais testemu- 
nham. 

Margarida — Valha-me Deus! ainda que Ade- 
laide estime o senhor Júlio, que motivo ha de re- 
prehensão ? Não são ambos livres. . . 
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João de castro — Eu sei. . . Margarida, por cau- 
sa da tua amiga, desculpas muito o senhor Júlio... 

Margarida [aparte) — Ferem-m«as suas pala- 
vras.. . um culpado cuida ver em tudo as provas 
do seu delicio I 

Jorge {que entra) — O senhor Simão de Vascon- 
cellos e sua filha a menina D. Ghristina^ acabam 
de entrar no pateo. 

João de castro — ^Corro ao seu encontro, vou re- 
cebei -os. {$ae e Jorge segue-o) 

SCENA XV. 

ADELAIDE E MARGARIDA. 

Adelaide — Ah ! minha querida, as palavras de 
seu marido são golpes que me atravessam o co- 
ração. 

Margarida — Não menos me pungiram quando 
se referiu a Júlio. A todo o instante me parecia 
vél-o senhor do segredo, lançando-me em rosto 
justissimas recriminações. 

Adelaide — Júlio disse-me que a amava, mas 
afíançou-me que a não compromettcria, e a tudo 
se resolve, menos a abandonal-a, a deixar de a 
ver! 

Margarida — Pobre Júlio I o amor não reflexio- 
na nem calcula.. . mal sabe que um impossível 
nos hade separar eternamente. 

João de castro (dentro) — Por aqui.. . é por 
aqui.. , 

Adelaide — Eis que chegam ; não sei porque, 
mas essa D. Christina. . . 

SCENA XVI. 

os MESMOS, SIMÃO, D. CHRISTINA E JOÃO DE CASTRO. 

João DE CASTRO — Muito me alegram com es ta 
visita. Margarida, o senhor Simão de Vasconcell os 
e a senhora D. Christina vêem de propósito co n- 
vidar-nos para uma reunião em sua casa dcpo is 
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d'amanhâ. Passaremos uma noite muito agradável. 

Margarida (beijando Christina) — Tanto inconi- 
modo é realmente para agradecer. Agora também 
os intimo para almoçar e jantar hoje em nossa 
companhia. 

SiMAO — Não consinto, é excessivo incommodo* 

D. Christina — Síra, sim, papá ; ficamos, minha 
senhora. N'esta vida da província passam-se as 
noites tão insipidas. . . 

Simão — Faça-se o que a menina quizer. 

D. Chuistina — Ah! perdão! não tinha ainda 
reparado na sua amiga. Parece que se escondia de 
nós. . . (passa ao lado d'eHa e falla-lhe baixo) 

JoXo DE castro — Não se admire v. ex.*, essa 
menina é d'um tal acanhamento. . 

Margarida {a seu marido) — Basta de atormen- 
tar Adelaide ; esses epigrammas enimudecem-na e 
aílligem-n^a. 

Adelxwe (aparte) — Resignação e valor, meu 
Deus! 

(Ouve-se sustirro fora). 

Simão — Que é isto? 

João de castro {indo em frente da entrada da 
propriedade) — Ora... são os meus amigos que 
voltam da partida do bilhar; provavelmente vem 
preveiiir-nos de que o almoço está na mesa. 

SCENA XVII. 

os MESMOS^ SEBASTIÃO, JOSÉ DE MIRANDA^ 
JULlO E GESAR. 

Sebastião — Mais uma flor no rancho! 

JuLio (aparte) — D. Christina! 

Sebastião — Temos outra lindeza/. . este honl 
amigo capricha em nps apresentar cada anjinho... 

João de castro -^ Aqui eslá^ meu caro Simão de 
Vasconcellos, este ingrato Júlio qne me foge ás 
partidas de caça e de bilhar para correr pelo jar- 
dim em busca das borboletas. . . 

Simão — E' um appelile excêntrico ! Quando li- 
4 
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nha a sua edade, gostava mais de fazer outras con- 
quistas. 

D. Christina — O seahor Júlio, segundo uma 
conversação que tivemos outro dia quando nos 
acompanhou a^asa. é muito curioso*. . Parece-me 
que me disse ter uma liada.collccçâo de insectos. 

Juuo (a Christina) — Essas curiosidades são o 
meu único entretenimento. 

O. Christina — Então aprazem-lhe pouco os di- 
vertimentos da protincia?. . . 

Jul:o — Muito pouco. 

D. Christina — Na sua cdade, não é muito fá- 
cil de acreditar. . . 

Margarida {para Adelaide) — Ouviste o que teem 
dito? 

Adelaide — Náo perdi uma palavra ! 

D. Christina — E nego-lh'a dizendo que não sô 
esses momentos de ligeira distracção são os que 
verdadeiramente aprecia ! 

João de castro — Se eu quizesse fallar. . . 

Adelaide (a Margarida) — Meu Deus ! serei ain- 
da sua victima na presença de todos? 

Margarida {tocando no braço de seu marido) — 
Silencio ! 

D. Crristina — Enlão v. s.* ia dizendo.. . 

JoÂo DE CASTRO — Quc algum santo bom pede 
por elle. . . não era nada, minha senhora. . . uma 
tolice! quero dizer, uma ratice.. . uma ratice... 

Margarida {para Adelaide) — Não sei que pre- 
. sentimento vem agitar-me ; Júlio ama D. Chris- 
tina 1 

Adelaide — Também o suspeito ; os olhares que 
se trocam entre os dois. . 

D. Christina— O senhor João de Castro hade 
ser franco comigo, contando-me as aventuras de 
todos estes senhores. Quero registral-as no meu 
ãlhum. ' 

SfeBASTiÃo {aparte) — Ui I que é litterata! 

Adelaide (a Margarida) — Parece ler ciúmes. 

Margarida — Não hâ duvida, agora me recor- 
do... nos saraus da semana pa.-^sada, sempre bus- 
ca,va um pretexto para acompanhal-a. 
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Adelaide — N'um quarto de légua d« caminho, 
quanto não terão fallado!... 

Jorge {que entra) — Meu senhor, meu senhor, 
o mano de v. s * e o senhor Eduardo da Moita, 
acabam do chegar ; veera aqui pelo lado do jardim. 

João DE CASTRO — Fernando! que agradável no- 
ticia 1 Que venham depressa. 

JoncE — Sim senhor, (sae) 

João de castro — Ainda bem, *a sociedade com- 
pleta-se. Estou como quero; gente, mais gente, 
venha ainda mais gente! 

SCENA XVIII. 

os MESMOS, FERNANDO E EDUARDO DA MOTTA. 

Eduardo — Ora vivam meus amigos! eís-nosde 
volta á provincia. 

Fernando {abraçando seu irmão) — Nâa ha vida 
como a da capital. Se nâo recebesse a tua carta 
e ser tamanha a instancia dos teus rogos, decer- 
to não viria ainda clattsurar*me n'esta aldeola, que 
todavia encontro cheia de encantos e abrilhantada 
por uma elegante reunião. 

JuLio — O nosso fugitivo! {abraçando Fernan* 
do) Vé tu, caro César, como se ia' esquecendo de 
uós. 

César — Ora, quem vive como Fernando tem o 
mau costume de se esquecer dos amigos ausentes. .. 
os bailes, as reuniões, os theatros... 

Eduardo — Justamente! os cafés, as reuniões... 
ha duas semanas diverti-me immenso no baile do 
ministro da Hollanda. Estive em Cintra nas me- 
lhores funcções da primeira aristocracia e antes 
de partir com Fernando, fui despedir-me do prín- 
cipe estrangeiro, chegado ha pouco, á quem me 
tinha apresentado o ministro de Baviera, e que 
vae brevemente deixar Portugal. Depois de tama- 
nha convivência n'esta esphera social, hãode con- 
- vir que é retrogrado sepultar-me aqui. 

Cesar (a Júlio) — Não engulo estas patranhas. 

Sebastião — Conhece toda a gente! 
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D. Christina — N*esla pequena corte, se nao en- 
conlraremduquezaseprincezas... bãode achai* rai- 
nhas que tomarão domínio em seus corações... 

Adelaide (a Margarida) — Aquella turbação de 
Júlio, condemna-o! Aquelles olhares... 

JoXo DE CASTRO — A scnhora D. Christina tem 
razão. Anda, Júlio, dá-lhe o teu braço, {alto) Âppro- 
Yam uma coisa? 

Todos — O que é? 

JoÂo DE castro — Um triumpho ! fazermos Julio 
e D. Christina os reis das nossas festas. 

SiMAO e César — Apoiado ! apoiado ! 

JoÂo DE CASTRO — Muito bcm, enlâo vamos ao al- 
moço. 

Todos — Ao almoço! ao almoço! 

(Julio dá o braço a D. Christina^ todos os seguem^ 
excepto Margarida que se deixa ficar com Adelaide.) 

Adelaide — Là a vae conduzindo pelo braço^ 
namorando os seus sorrisos I 

Margarida — O que são os homens! (nos braços 
de Adelaide) Seja elía ao menos feliz... já que eu 
sou tão desgraçada t Que vida a minha! Que me 
resta agora?,.. 

Adelaide (beijando-ae apertando-a com trans- 
porte) — Na terra,- a minha amizade! e Deus, , no 
íeo I 

(Cae o panno.) 
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Uma sala mobilada decentemente. As portas do 
fundo estão abertas, deixando ver as salas con- 
tíguas onde tem iogar o baile. 

SCENA I. 

D. CHISTINA, SIMXO, e JULIO. 

(D. CHRiSTiNA sentada n*um sophâ, tera um lápis 
na mào e escreve n uma elegante carteira bor- 
dada. Simão occupa-sc em collocar nas jarras os 
ramalhetes de flores, em quanto quejuuo, sen- 
tado ao piano, esvoaça os dedos pelas teclas, ti« 
nalisando uma walsa qualquer). 

D. cHRisTiNA — E' linda essa walsa, e admira- 
velmente executada. 

JuLio {erguendo-^e) — Sempre lisonjeira, minha 
senhora... 

D. CHRisTiNA — A prova de que me accusa in- 
justamente, é que vou pedir-lhequc ponha de par- 
te essa musica para logo recitar ao seu acompa- 
nhamento, uns versos de que muito gosto. 

JuLio — V. ex.* ordena. 

D, cHHisTiNA — Papá, a minha relação ^os con- 
vidados promette-me uma das mais esplendidas 
reuniões. O senhor barão d'01iveira, recem-che- 
gado a casa do senhor João de Castro, também fi- 
cou de vir, e não pode tardar. 
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SixXo — Sâo horas, são : vamos ter ama funcçSo 
rasgada. 

D. CHKisTiNA — Hoje tudo tem sido fadiga e íq- 
commodo ; é necessário desforrar- nos. O senhor 
Julio hade prometter-nos vir passar outro dia em 
nossa companhia. N^essa occasiâo iremos dar um 
passeio ao casal da viuva Ciara da Ribeira, queé 
um sitio muito bonito e muito poético, verá. 

Simão — Bem a ouve, senhor Juiio, é impossí- 
vel indeferir aquelie requerimento. 

D. cuisimA — Havemos de causar ciúme a João 
de Castro. 

Julio — Não vale tanto a minha insípida com- 
panhia. 

SiMlo — Eile é isso I Pois de hoje em diante, con- 
sidere-se nosso prisioneiro. 

D. GURisTiNA — Bem, papá, muito bem. (a Jú- 
lio) Se tentar fugir, pdr-Ihe-hemos sentinellas á 
vista. 

Julio — Peço perdão, mas é ímpossivel. Em João 
de Castro se retirando, heide acompanhai -o. 

D. cuRisTiNA — £ eu... prohibo-lh*o. (sorrindo). 

Simão — Veja se pode desattender o positivo d'a- 
quella determinação. Não ha remédio, meu amigo, 
vou já mandar preparar o seu quarto. Descanse, 
que o não havemos de encerrar entre ferros em 
húmida masmorra, (sae), 

SCENA II. 

lULlO e P. CHISTINA. 

JuLio — Agradecendo a delicada amabilidade 
com que se dignou impór-me a sua vontade, pe- 
direi licença para desobedecer a v. ex.^ 

D. CHEisTiNA — Bem «ei que na propriedade de 
João de Castro, entre as flores do seu jardim e o 
murmúrio das aguas... ha um não sei que de af- 
feição que o prendei Esse desejo de voltar.... 

JuLio — E' uma desconfiança infundada; César 
d'Almeida^ que se hospedou ali comigo, partiria 
immediatamente se eu não regressasse. 
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D. CHBiSTiNA — N'esse caso, como o seu amigo 
vem hoje locar nos algumis variaçô,es de rebeca, 
prendeUo-hemos também. 

JoLio — João de Castro estranharia o nosso pro- 
cedimento. 

D. cHRisTiNA — Firmarei utna alliança ... mas 
creio qu^ o senhor Júlio queria antes aiiudir á 
amiga de Margarida. 

JuLio — Juro-lhe que nâo. 

D. cHRisTiNA {sorrindo) — Quer paz ou guer- 
ra?... 

JuLio — Guerra com v. ex.* era um arrojo le-^ 
nierario; a paz será anles a doce protecção d*um 
anjo da guarda. 

D. GHRiSTiNA {âandO'lhe a mão a tocar) — Não 
esqueça nunca que n^este momento sagrou uma 
paz sem mais contratos nem condições.... 

JuLio {beijando-lhe com respeito a máo) — Teaho 
fé... na caridade de v. ex.* 

SCENA III. 

os HESUOS, JOÃO DE CASTRO 6 SEBASTiXO. 

João de castro {comprimentando D. Christina) — 
V. ex.* hadc perdoar-mc, e convir que este ma- 
ganão tem o mau gosto de abandonar a caça e os 
amigos^ para se entreter a beijar as mãos de todas 
as senhoras que lhe concedem tão preciosa mer- 
'^è.... Já aqui ha dias fui encontral-o de joelhos 
beijando graciosamente a mão de Adelaide.... 

D. GHRiTiNA (dissimulada) — E' esse então o cos- 
tume do sçnhor Júlio.... desejo aprecial-o devi-* 
damcnte em algum d*esses momentos. 

Sebastião {deitando-lhe a luneta) — E' realmen- 
te formosa t heide tiral-a para uma contradança, 
não me hade escapar. 

JuLio (a 2>. Christina) — João de Castro quer 

. desacreditar-me em toda a ps^rte; porque não vou 

á caça, e costumo entreler-me pouco no^bilhar. 

{aparte) Pobre Adelaide, sempre as culpas sobre 

ella ! 



Digitized by 



Google 



S2^ o AMOR E O DEVER. 

D. CHRIS11NÀ — E a nossa querida Margarida, 
senhor João de Castro^ 

JoXo DE CASTRO — Vem um pouco mais tarde ; 
acompanha-a o barão dOlíveíra, e o íilho de Se- 
bastião de Miranda. 

SCENA IV. 

os MESMOS^ e SIMÃO. 

SimXo — Ora vivam, meus amigos, dcscuJpem- 
me não ter vindo apenas entraram; andava cui* 
'dando de certos arranjos... 

Joio DE CASTRO — Dcmos um passeio magnifico 
á beira do rio ; era um ^osto ver o meu caro Se- 
bastião de Miranda saltando as pedrinhas para não 
metter o bico do pé dentro d'agua. O que me ia 
perdendo de riso, foi o pulo que deu cheio de sus- 
to por ver saltar uma rã diante de si. Se lhe não 
deito a mão, estava agora n'uma sopa. 

Sebastião — Eu ainda não vi homem quemintc 
mais para fazer espirito ! Então a rã é que me assus- 
tou? Uma rã é que me podia fazer- cair !.. . A pe- 
ta nãoé má. . . o caso não passou d'uma escorre- 
gadela, e como n'este mundo se anda sempre a es- 
corregar... 

D. CHBisTiNA (com Uitenção) — Parcce-me que 
o senhor João de Castro tem o defeito, de accusar 
injustamente os seus amigos. . . 

Sebastião {aparte) — A modo que vae tomando 
interesse por mini . . 

João de castro — Pelo contrario, minha senho- 
ra, eiles é que são uns hypocritas que me que- 
rem fazer passar por caluraniador. 

SimXo (que se tem ocmpado em dispor alguns obje- 
ctos pela sala) — Meus amigos, venham d'ahi, qae- 
ro-lhes mostrar as outras salas, verão que abun- 
dância de flores. 

Sebastião [que vae para dar o braço a D. Chris- 
tina, no momento em que Júlio Ih' o toma) — Codilhou- 
me! (a Simão) Se v. s.* me dispensa, ficarei aqui 
descansando. 
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SmXo-^Nada de ccremonías, liberdade comple- 
ta. Christina, vae com o senhor Julio por esse la* 
do ver se tudo está em ordem e á tua vontade, 
que eu (aço o mesmo por aqui. (passam á outra 
sala tomando um á direita e os dois á esquerda) 

SCENA V. 

JOiO DE CASTRO E SEBASTIÃO. 

Sebastião — Então que te parece o tal senhor 
Julío, não se me safa com a rapariga? 

João DE CASTRO — Que demónio tens tu com D. 
Christina? Amores no caso, hein?. . . (rindo) Ah! 
ah! ahl 

Sebastião — Nâo rias! o amor quando vem do 
coração, quando rebenta vivo, ardente e frenéti- 
co, não t^m limites nem conhece barreiras. Duas 
palavras te explicarão tudo : estou resolvido aca- 
sar-me ! 

João DE CASTRO {deixando-se cair no sophá) — 
Estás doido ! * 

Sebastião — Não confundas, estou apaixonado 1 

João de castro — Apaixonado I (rindo) Ah ! ah ! 
ahl 

Sebastião — Está bom, fnze favor de te não ri- 
res, aliás peço-te o obsequio de me deixares con- 
versar com as paredes. Preciso desabafar. . 
• João DE CASTRO — Desabafa, homem, desabafai 
Não te zangues.. . vamos lá, conta-me as luas as- 
pirações. 

Sebastião — Vi D. Christina e amei-a logo. 

João DE CASTRO — Fizeste muito bem, mas foi 
tarde, já houve quem primeiro a amasse. 

Sebastião — Queres dizer com isso?. . . 

João de castro — Que ficas como d'anles. 

Sebastião — Zombas de certo?! Nâo vi eu o in- 
teresse com que ainda ha pouco me defendeu das 
tuas arguições?.. . 

João de castro — Mas também vi quando vinha 
entrando, que Júlio de Menezes lhe beijava a mão 
affectuosa mente. Ora quando um rapaz d'aquciles 
5 
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beija a mão a uma senhora qoe se nao zanga de 
tal liberdade.. . 

Sebastião — Não me illudes e afianço-le que 
perdes o tempo ; nada acredito, cada vez gosto mais 
delia, e isso de beijar a mão é um comprimento 
da moda. 

JoÂo DE CASTRO — Ora, adeus 1 lembra-le que 
JuIio é um rapaz, em quanto que tu, já és madu- 
ro, já... 

Sebastião — Maduro! eu! enganas-te, sou ain- 
da tão amável que ninguém me resiste. 

JoÀo DE castro — Que demónio te transtornou 
à'esse feitio? 

Sebastião — E's um desalmado que nãoattendes 
ao amor. Nunca septiste um affcclo verdadeiro, és 
um homem sem coração! 

João de castro — Enlende-me, não vim ao mun- 
do para andar atraz das mulheres^ como se fosse 
o seu dogue inglez. 

Sebastião — Dogue! é um epilhelo que me di- 
riges? 

João de castro {erguendo-se e passeando) — Ho- 
mem, estás hoje semsaborão 1 Enjoam-me essas to- 
leimas. 

SfcBASTiÃo — Toleimas!.. . [seguindo-lhe os pas- 
sos) Preciso d'uma esposa terna, e nada ha como 
isso: o casamento traz-nos uma companheira aos 
desenganos da vida, uma sócia aos nossos desgos- 
tos e ás nossas alegnas. 

João DE CASTRO (sem parar) — Quando acabarás 
tu de çausticarme com similhantes bernardí- 
ces?. .. 

Sebastião — Bernardices! ora que tal I Todo o 
homem que assim pensa, precisava um castigo se- 
vero e exemplar ; todo aquelle que nâo tem estas 
aspirações.. . queres que te diga?.. . Não é um 
homem! 

João de castro — Pois guarda as luas aspirações 
e o teu systema ; eu por mim não o adopto, não 
o quero adoptar, nunca o adoptarei. 

(Alguns pares vão atravessando a sala contígua.) 

Sebastião—- Mas confessa ao menos que é um 
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bello estado o leu. A vida é inteiramente outra, não 
é? Oh 1 seella me corresponder serei o seu escra- 
vo, e escravo feliz, . . porque beijarei as minhas 
cadôas. 

JoXo DE CASTRO — O' homcm, sê embora escravo, 
o que quizeres, mas não me atormentes mais com 
similbantes disparates, (saindo) 

Sebastião {seguindo atraz d*elle) — Disparates, 
João de Castro. . . disparates 1 Homem^ tu és um 
desalmado. . . és ura. . . (sae) 

SCENA VI. 

MARGARIDA E ADELAIDE. 

(São conduzidas até á porta da primeira sala pelo 
barfo de Oliveira e José de Miranda, que fa- 
zendo uma cortezia-a as deixam livres logo á en- 
trada, indo reunir-se depois aos pares que gi- 
. ram na sala contigua.) 

Margarida {que se deixa cair no sophá) — Bem 
o viste Adelaide, conduzia pelo braço, fallava-lhe 
affectuosamenle, corria ella a cada palavra de Ju- 
Ko, e eu. . . ah 1 sou muilo infeliz !. . . 

Adelaide — Margarida, minha boa amiga, so- 
cegue, interrogal-o-hei. . . 

Margarida — E' já tardei Júlio esqueceu tudo, 
porque os sorrisos de Chrislina valem mais do que 
os sacrifícios que me atormentam a existência, va- 
lem mais do que as minhas lagrimas 1 Ai t tu ndho 
sabes, querida, que inferno é amare não o poder 
dizer! que tortura é crer muilo, esuffocar adoce 
aileição que rebenta espontânea d'alma ! Eis ahi p 
meu soffrimento. . .'éo que elle não sabe, e coque 
talvez não acredite ! 

Adelaide — Silencio, minha amiga, vem gente. 
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SCENA VIL 

AS MESMAS, J(JL10 E D. CHRISTINA. 

D. CHRISTINA — Peço descuIpa de não Içr vindo 
comprimenlar e receber ainda a minha amiga. 

Mabgabida — Não deve usar de etiquetas com- 
nosco. 

Adelaide — Toda a formalidade de que puder 
dispensar- nos, é um obsequio que nos faz. 

D. GHRisTiNA — Querem que as conduza ao tou- 
cador? 

Maugarida — Nenhuma necessidade temos de 
compor os nossos enfeites... 

D. CHRISTINA — Tem razão, íninba amiga; os 
enfeites de toda a maneira ficam bem á formosura. 

Jcuo (dissimulado) — Àquelie modo. . . ' 

SCENA VIU. 

os MESMOS, JOÃO DE CASTRO E SEBASTIÃO. 

João DE CASTRO — E' forte teima!... para te 
não ouvir, dou-te razão. 

Sebastião — Logo vi que havias de ceder. . . {re- 
parando e dirigindo-se a Margarida) Pois não é 
verdade, minha senhora, que a vida matrimonial 
torna a existência mais aprasivel.. . 

D. GHBISTINA — E' um paraizo. . . osenbor João 
de Castro é um dos que o podem dizer. 

Sebastião (a João de Castro) — Apanha agora 
esta ! {aparte) Como ella vae com as minhas opi- 
niões I.. . 

João DE castbo — Pois não, minha senhora, sem- 
pre entendi que uma esposa. . . {olhando para Mar- 
garida) como a que eu lenho a ventura de possuir.., 
basta para realisar o tal paraizo. 

Sebastião — Ponho embargos I ha bocadinho uão 
faltava assim. 

João de castro {dissimulado) — Era para te ex- 
perimentar. . . 
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Sebastião — Logo vi.. . sempre lens ratices.. . 

Margarida (baixo a Adelaide) — Sempre descon- 
fianças 1 

Sebastião — Enlão, nao apresentas esla senho- 
ra barão? (indo offerecero braço a D. Christinano 
momento em que João de Castro Uio toma) Minha 
senhora.. . 

João de castro {qne tem tomado posse do braço 
de D. Chridina) — Queira desculpar-mc. . . vou 
apresentar-lhe o barão, (a Sebastião) Dá tu o bra- 
ço a minha mulher, Júlio se quizer que nos siga. 
{sae com ella) 

Sebastião — Vô que estou namorado deChrisli- 
na e vae tomar-lhe o brqço, deixando-roeodaniu- 
lher I Ah ! que se eu fosse outro. . . havia de vin- 
gar-me I {dando o braço a Margarida) Minha se- 
nhora. . . {sae com ella para o lado seguido pelo ou- 
tro par) 

SCENAIX. 

ADELAIDE e JÚLIO. 

JuLio — Adelaide, sabe dar-me a explicação 
doestes modos de Margarida? 

Adelaide — Margarida, como toda a mulher que 
ama, adivinhou... 

JuLio — Adivinhou o que ?. . . Não sei a que pos- 
sa aitribuir. 

Adelaide — A uma falta que teve a imprudên- 
cia de commetter. 

JuLio — Uma faltai... 

Adelaide — O amor de Margarida não era um 
mysterio para o senhor Júlio. Depressa esqueceu 
os sacrifícios de que a fez victima, para render a 
outra, na sua presença, um culto... que me abste- 
nho de qualificar. 

JuLio — Adelaide! 

Adelaide — Desculpe, senhor Júlio ; mas é uma 
covardia abusar de um coração que ama pela primei- 
ra vez 1 porque em logar de partir para longe, de dei- 
xaressa pobre alma no socego em que devia esque- 
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cel-o« vem ás salas de uma reaniáo avivar otor- 
mcnlo que já a magoava, porque essa mulher aâo 
era livre, e não podia dizer-lhe sem ficar crimi- 
nosa : — uâo partas, iica porque serei tua ! E nem 
ao menos tem remorso de vir ao meiode uma fes- 
ta insultar, prodigalisando a outra extremos esor- 
ri<"os, aquella que tem de receber silenciosa tama- 
nhas alTrontas?! Já que teve alma para atraiçoar 
um coração que não devia prender... poupe ásua 
victima o espectáculo da traição t 

JoLio — Vejo que Margarida me accuja, preciso 
fallar-lhe. 

Adelaide — Faliar-lhe, e para que? Melhor se- 
ria que abandonasse a província, e que fosse vi- 
ver para onde nunca mais se lembrasse d'ella ! 
Longe, hade esquecel-o talvez, e quando o não es- 
queça, está ao menos livre d' esse despreso insul- 
tanle que ella não merecia. 

JuLio — Despresal-a... eu?... 

Adelaide — Pobre amiga... sofifre porque teve 
a imprudência de o amari 

JuLio — Adelaide, queira dar-me o seu braço, 
vamos procural-a, quero fallar-lhc. {dá-lhe o bra- 
ço e saem). 

SCENA X. 

€ESAB, FEUNAISDO O EDUARDO DA MOTTA. 

(Jorge segue estes personagens, trazendo a caixa 
da rebeca, que põe em qualquer canto, retiran- 
do-se depois). 

Cesar {a Jorge) — Pode pôr aqui a rebeca. 

Eduardo — Ora eis-nos emfim nas salas da func- 
ção. {a Fernando) Continuas triste? 

Fernando — Tudo isto me aborrece. 

Eduardo — Gonsola-tê, não será por muito tem- 
po a nossa demora aqui. 

Cesar — Não sabem, meus senhores, Júlio en- 
cravilhou-me ! teve a audácia de denunciar-me 
como excellenle rebequisla. Sou o encarregado de 
os fazer dançar, porque n'csta terra não ha quem 
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loque senão viola franceza ou cavaquinho, e esses 
mesmos sao o mestre barbeiro e o ferrador. Ora, 
como aqui não ha necessidade de barbas feitas 
nera de ferraduras pregadas .... (olhando para 
Eduardo). 

Eduardo (rindo) — Ah I ah ! ah 1 linda lerra ! 

César — Por felicidade, saibam que encontrei 
em cima de uma das malas deSebasliãodeMiran> 
da, a caixa da sua flauta, e Irago-a comigo. Pelas 
apparencias o homem toca primorosamente, e eu 
já nào o largo. Havemos de dar folga um ao outro... 
olé ! {reparando para a sala immediata aonde atra- 
vessa Sebastião de Miranda) Oh ! lá vae elle, lá 
vac... já o nào deixo, já me não escapa. . . . (sae 
com pressa para o alcançar). 

SCENAXI. 

EDUARDO DA MOTTA C FERNAKDO. 

Fer>ando — Ainda l>em que ficamos sós; ago- 
ra dize-me^ que meios temos para sair dos obstá- 
culos que se nos oppõcm, para tornarmos á vida 
de Lisboa ? 

Eduardo — Tive uma idéa, mas como és todo es- 
crupuloso... hasde rejeital-a. 

Fernando — Vamos, falia francamente. 

Eduardo — Teu irmão é morgado, rico e feliz; 
porque nasceu primeiro do que lu, odieslino fél-o 
herdeiro, e a ti . . . pobre, subjeilo á esmola da 
sua generosidade! Olha, quem presa aegualdade 
como eu, tem amor á lei das partilhas. 

Feunando — Queres dizer com isso? 

Eduardo — Que teu irmão goza de uma fortuna 
que metade bastaria para figurares um anno de 
rei! Dize-me, que te importa perder o seu con- 
ceito? Conceitos de. morgado, que vulgarmente 
são conceitos de paletas. Não vive elle como abas- 
tecido herdeiro, em quanto que tu, nada tens?... 

Fernando — Assim é, mas... 

Eduardo — Vou dar-le o meu conselho, embo- 
ra o desprcscs; lembra-te porém, que é o uuico 
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que pode fazcr-nos voltar a Lisboa^ salvando-nos 
d'estas insípidas festas de província. Àthas graça 
ás mulheres que para ahi se encontram? A espo- 
sa do cirurgião da villa, a viuva do boticário, as 
primas do juiz eleito, e outras que tacs?I Podem 
chamar-nos á dança os sons de uma rebeca que 
não toca ha. um anno? E tudo isto em logar das 
.reuniões de Lisboa^ das partidas em casa da mar- 
queza, dos bailes sumptuosos dos capitalistas!... 
Oh ! meu amigo, se te demoras aqui, fujo-te in- 
dispen&avelmente. 

Fernando — Bem' sabes que é impossível voUar 
sem dinheiro; o agiota quer que lhe pague as cin- 
coenta libras. 

Eduardo — Tens um meio fácil; a família re- 
uniu-se aqui toda, e vendo-nos também não sus- 
peitaiâ de nós. Demorar-nos-hemos até ás dez ho- 
ras^ e sem que ninguém dé pela nossa falta, che- 
garemos a casa de João de Castro, e n'um momen- 
to serão nossas as jóias de sua mulher, podendo 
voltar descansados a casa no fim d'esta reunião. 
Amanhã dá-se um pretexto qualquer, eparlimos. 

Fernando — Tal conselho é uma infâmia. 

Eduardo — Seja. o que fôr, facílílei o meio de 
te salvares. Lembra-tc que o jogo não é sempre 
adverso, e pode ser que a. sorte fosse a nosso fa- 
vor. N'esse caso poderias tornar a pôr no mesmo 
sitio as jóias de tua cunhada. 

Fernando — Nunca adoptarei símilhante idéa. 

Eduardo — O q4ie tens é medo.... fica tu, que 
eu me encarrego do negocio. 

Fernando — Já disse que não consinto. 

Eduardo 7^ Repara que os momentos são rápi- 
dos e preciosos, que não teremos depressa occa- 
sião tão prospera de voltarmos áquella vida es- 
plendida. 

Fernando — E' impossível ! mais vale renunciar 
esperando no futuro. 

Eduardo — O teu futuro está distante como o 
limite do horisonle que nunca se alcança 1 Não 
contes comigo senão até amanhã... espera-me ou- 
tro amigo, e com ellé' talvez que a fortuna.... 
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Fernando — Nao me deixes n'este chãos; sem 
li bem sabes que me falia a energia. 

Eduardo — Sou inflexível ! N*um instante po-* 
dias vencer um espaço immenso (le difficuldades. 
Recusas o meio que te salva, e em compensação 
alcunhas ainda de infame uma idéa feliz I 

Fernando — Perdoa-me, Eduardo, a minha in- 
tenção não era ofTender-te. 

Eduardo — A tua amante espera-te em Lisboa 
até ao principio do mez; se não lhe appareceres 
n'esle praso, irás encontral-a no poder d'outro... 
Bem sabes, a corda sensível d'aquellas mulheres 
é o dinheiro! 

Fernando — Desejo sair d*esta provincia que 
me enfada, mas roubar meu irmão... 

Eduardo (aparte) — Hesita... posso contar que 
venci ! (alto) Escrúpulos !... e elle não é morga- 
do, não goza metade de uma fortuna que a lei da 
razão ordena que fosse tua? Sabes, este desfalque 
é tão pequeno, que receio não venha a sentil-o. 

Fernando — Fazes tudo de mira, levas-me aon- 
de queres, retiras-me d'onde te apraz ! N'esse ca- 
so porém... dá-me alguns momentos para reflectir. 

SCENA XII. 

os MESMOS, D. CHRISTINA, BARXo d'0LIVEIRA, CESAR 

E SEBASTIÃO, dando o braço a margarida 

e a ADELAIDE. 

Sebastião (acompanhado de César, que o não dei- 
xa^ faz sentar Adelaide e Margarida no sophá) — To- 
co muito mal, e muito pouco, (aparte) Onde foi es- 
te denlonio descobrir-me a flauta? 

César (dando-lhe a caixa da flauta) — Ora va- 
mos , pegue lâ o seu instrumento. ... eu também 

tenho ali a minha rebeca deseanse, havemos 

de harmonisar. ... 

Eduardo — O nosso querido barão não faltou ao 
sarau. 

Barão — Não o podia fazer, sendo aqui do agra- 
do de s. ex.* (para D, Christina). 
6 
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D. GURisTiNA — Confunde-me com lanla bonda- 
de e delicadeza, senhor barão. 

Fernando (aparte) — Não sei o que resolva. 

Eduardo (ao barão) — V. ex.* gosta de dançar? 

Barão — Estou velho para isso. meu caro ; gosto 
mais de enlreter-me, vendo. 

Eduardo (a César) — Bem pode ir afinando a sua 
rebeca, deve haver ahi grande influencia no animo 
dos convidados. 

César — Peía minha parte estou prompto.^ [vae 
abrir a caixa da rebeca e começa a afinal-a) Ó meu 
querido senhor Sebastião de Miranda, và-se pre- 
parando lambem. 

Sebastião — Tenho muito gosto era ser ulil.. . 
em ter préstimo para de alguma forma entreter... 
(aparte) Deixa estar que heide entalar-te. (asso- 
prando na flauta ; César toca na rebeca). 



SCENAXllI. 

/ 

os MESMOS, JULlO 6 JOiO DE CASTRO. 

JuLio — Bravo, já se ouve musica 1 

João de castro — Viva o nosso caro César, (olhati.- 
dopara Sebastião) Ah 1 ah ! ah 1 (rindo) Gosto de 
O ver assim ! 

Cbsar — Quem gosta de walsa pode escolher par ;- 
cu estou ás ordens. 

.Eduardo — Walsa I morro porwalsart (offerece 
lo§o o braço a D. Cbrisíina^ porém no momento em 
9 ue Sebastião vae para fazel-o) V. ex.* quer hon- 
rar-mel... 

Sebastião — Vossa excellen... (vendú-acompar) 
Ora estai... Então nào fico com cara d'asno outra 
vez?| Ao menos não hade ser á minha custa que 
hâode diverlir-se. . . . juro f 

Eduardo (passando ao lado de César) ^--íAexiC^f 
ro, eis-nos em campo. 

César — Vamos a isso. (executa uma walsa r 
Eduardo e Christina saem pelo centro para as salas 
contíguas, on^e tem logar o baile). 
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Sebastião — Fiquei pintado! (põe a flauta á boc- 
ca para tocar) Afine, afine, senhor César. 

João DE CASTRO— 'Bravo! é magnifico ver Sebas- 
tião a assoprar na flauta ; digam-me se não se pa- 
rece com o pastor Giraldo quando lho dá para to- 
car clarinete. 

Barão — Faz o que pode. 

João DE CASTRO — Olhem, meus amigos, faziam 
serviço se fossem tocar para a outra sala, porque 
d'aqui não o ouvem, e a nós ensurdecem-nos. 

(César e Sebastião entram tocando para a outra 
sala) . 

Fernando — E* cerlo que os nossos ouvidos ficam 
mais socegados, e os pares dançam debaixo d'ou- 
tra animação. 

João DE CASTRO — Repare, barão, que figura a do 
pobre César, com a cabeça deitada na rebeca, e o 
braço fogo que fogo. . . . (rindo) Ah ! ah ! ah ! 

Barão — Pobre moço, é hoje victima d'estes as- 
saltos. 

JuLio (chegando-se a Margarida) — Porque heide 
vêl-as sempre tristes esta noite? 

Margarida — TPorque nem sempre se encontra 
alegria no meio de uma festa. 

João DE castro — E aquelle pobre flautista já a 
deitar os bofes pela bocca fora. . . . assopra, asso- 
pra, meu amigo. 

Babão — Vamos, se não fossem cHes, as damas 
poderiam queixar-se de insipidez. 

João de castro (indo a Júlio que conversa baixo 
junto ao sophá com Margarida c Adelaide) — Ó meu 
caro. . . não percas um tempo precioso.. . (toman- 
d0'lhe o braço) 4 musica convida, e talvez que al- 
guma dama te espere para seu par... Anda, vae... 
vae divertir-te, meu amigo... (leva-o ás entradas 
do fundo y e impelle-o para as outras salas) Dança, 
dança, não esperdices tão bons momentos... (volta 
ao lado do barão). 

Margarida — Meu marido desconfia do grande 
mysterio que ha entre nós e JuIio. 

Adelaide — Só desconfia de mim, e éumapro- 
videocia. 
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Margarida — E tu a sacrificar-te! 

Fernando (ao barão) — V. ex.* querenlreter-se 
a jogar? 

Barío — Mais tarde acceitarei o convite com 
prazer. 

SCENA XIV. 

os MESMOS, cesar^ pouco depois, sebastião/ 

D. CHRISTINA, e JULIO. 

César (no momento de César entrar escutam-se 
apenas os sons da flauta) — Oh ! que desgraça ! 
arrebentaram-se-me duas cordas á rebeca I 

João de castro — Tanto quiz afinar, tanto aper- 
tou a escaravelha, que o resultado devia ser esse... 
fogo 1 Que pena ficarmos privados da rebeca do 
nosso amigo. ... 

Barão — N'estas circunstancias é uma falta sen- 
sível. 

César — Então que querem, o senhor Sebastião 
afinou tanto, que me vi obrigado aacompanhal-o 

também, e afinal (aparte) Safa ! toda a noite 

a tocar tanto as fui apertando até que ar- 
rebentaram. Agora a flauta que os divirta, (nes- 
te momento oiivem-se os sons da flauta agudos e des- 
afinados) . 

Sebastião {entrando) — Oh! fatalidade! fatali- 
dade ! Estou impossibilitado de locar ! 

Fernando — Também o senhor?!,. .. 

Barão — E' celebre ! 

João de castro ---Que é isso, seccaram-se-lheos 
bofes? 

Sebastião — Peior, peior. . . rachou-sc-me a flau- 
ta de repente, foi ar que lhe entrou. 

João de castro — Uma apoplexia ! temos histo-» 
rias 1 

Sebastião — Pensam que minto? Vejam o mi- 
sero estado em que ficou, {mostra a flauta). 

Barão — E' verdade! 

Sebastião {aparte) — Eu é que a rachei com o 
canivete para me ver livre, (alto) Senhor César, 
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acuda áquelles pares que lá andam continuando 
sem musica. 

César {aparte) — Velhaco! {alto) Ó meu caro, 
idêntica fatalidade veia por cá.. .. foram-se-me 
duas cordas á rebeca ! 

Sebastião (aparte) — Ui ! que tratante ! (alto) 
Ora es§a ! então o senhor esticou as cordas a esse 
ponto?! 

Cesar — E o senhor soprou de maneira que ar- 
rombasse o canudo á flauta?! 

Barão — Logo os dois. . . . parece incrivcl I 

João DE CASTRO — Meus amigos, aqui andou tra- 
móia. . . . 

Cesar e sebastião (apresentando cada um o $eu 
instrumento) — Olhem. 

Todos (rindo) — Ah I ah ! ah ! 

D. cHRisTiNA (que vem pelo braço de Eduardo, e 
é seguida de Júlio) — E' muito mal feito! cessa-" 
rem de tocar quando a influencia e o ardor da 
walsa se pronunciava em favor dos pares. . . . 

Eduardo — Parece que estavam combinados. 

JuLio — Cesar, isso é muito mal feito, e muito 
ridiculo. 

Cesar — Pois sim, isso é verdade; mas vejam 
se descobrem meio de tocar n'uma rebeca em que 
faltam duas cordas. 

Sebastião — Sim, digam-me se alguém tira sons 
de uma flauta rachada. 

D. CHRisTiNA — Não haverá meio de remediar... 

Cesar e sebastião — Nenhum, nenhum. 

JuLio — Agora que a dança começava a inspi- 
rar... 

Barão — O que posso fazer é offerecer-me para 
tecar alguma coisa ao piano. 

D. CHuisTiNA — Acceito, senhor barão, e agra- 
deço-lhe. Bemediaremos d'esse modo uma falta de- 
plorável. 

(Os convidados vão entrando , uns sentam-se^ ou- 
tros jogam nas bancas do fundo, etc). 
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SCENA. XV. 

OS MESMOS, JOSÉ DE MIRANDA, SIMÃO. 

José DE MIRANDA — Bravo, a reunião eslà inte- 
ressanlissima. A walsa foi magnifica, arrebatadora! 

Sebastião — Diverliu-te a walsa? 

José db miranda — Muito ! 

D. CHRisTiNA — Tenho ouvido dizer que o senhor 
Júlio de Menezes dança admiravelmente a nova 
polka ; quero que seja mea par na primeira. 

JuLio — A escolha de v.ex.Misonjeia-me infini- 
tamente. 

Simão — Quero vêl-o poikar; dizem que é vo- 
luptuosa e elegante. D'essa vez, arrisco-me lam- 
bem. 

• JuLio (a D, Christina) — V. ex.* tinha promet- 
tido recit^r-nos uns versos. ... 

D. CHBisTiNA — la-me esquecendo, mas pago a 
promessa. Quer ter a bondade de me coadjuvar? 
{mostra4he o piano onde Júlio toma logo assento) 
Papá, vou satisfazel-o recitando aquelles versos 
do meu álbum, fragmento da sua predilecção. A 
musica escolhida parece-me mais inspirada do que 
a poesia. 

Edoardo — Silencio! silencio! 

JuLio — Quando quizer, minha senhora, (passa 
os dedos pelo teclado^ começando a musica já co- 
nhecida no principio do acto), 

Sebastião — Attenção, meus senhores, attenção, 

D. CHRISTINA (ao som do acompanhamento): 

Do baile a noite de festivo encanto 
Durou momentos no folgar veloz ; 
Os sons divinos de harmonias santas 
Em si levavam do prazer a voz. 

De branco a dama, namorada vinha, 
Lançando a todos desdenhoso olhar. . . . 
Mas eis que súbito um sorriso gélido 
Lhe veiu ás faces o carmim roubar. 
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Era um mancebo que passava ao lado 
Sorrindo ás falias de nascente amor. 
Que uma outra dama pelo braço d'ejlc 
Ébria soltava de extremoso ardor. 

Vaidade humana 1 essa visão de branco. 
Julgou não ver um desengano aqui ! 
Baldada esperança lhe ficou no peito 
Até que o baile viu fugir de si ! 



(Applausos.dos convidados), 

Adelaide {a Margarida) — Compreliendeesta ai- 
lusâo? E' a mim que D. Christina crê sua rival. 

Margarida — Tem resignação. 

Adelaide — Por si, minha amiga, affrontarei tu- 
do. 

Simão — Acham bonitos os versos? 

Sebastião — Admiravelmente recitados. 

Eduardo — A condessa de Villa Nova que tem 
uma graça especial a recitar d'estes versos, não 
ganha a v. ex.* na cadencia de inflexões que tão 
intelligentemenle lhe sabe dar. 

José de miranda — Realmente transporlaram-me 
esses versos I 

Fernando (a D. Christina) — Não deixe v. ex.* 
de contar-me também na lista dos seus admira- 
dores. 

D. CHRISTINA — Não posso nem devo seregoista. 
O senhor Júlio tem direito a metade do quinhão 
dos comprimentos. Agora visto o ofTerecimento do 
senhor barão, vamos dever-lhe o obsequio de nos 
locar na outra sala, a poika promettida. 

Todos — A' poikd I á poIka ! 

JuLio (offerecendo o braço a D. Christina e dei- 
tando um olhar para Margarida) — Estou ás or* 
dens de v. ex.* 

D. CHRISTINA {com intenção) — Creio que lhe es- 
quece aqui alguma coisa. . . 

JuLio {olhando para o piano) — Ah ! eram as mi- 
nhas luvas, {tomando-as, aparte) Suspeito a qui 
alludia. 

(A maior parte dos convidados teem já passado d 
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Qutra sala. Alguns conservam-se jogando em quan' 
to que o barão vae executar apolka. Júlio sae com 
D. Christina, 

SCENA XVI. 

MARGARIDA C ADELAIDE, pOUCO depois O CONVIDADO 

que falia. 

Margarida — Para que vim eu aqui, San^o 
Deus ? ! 

Adelaide — E' cruel ler de soffrer no silencio 
estes golpes que despedaçam o coração. 

Margarida — Apezar de tudo, Adelaide, amo-o 
aindav. . amo 1 Bem sei que é uma loucura islo, 
mas não lenho forças para me desviar do poder 
violento que me arrastai {levando o lenço aos olhos) 
Olha, minha amiga, o maior benefício que podia 
agora dever a Deus, era a morte.. 

Adelaide — Idéas d'essas, minha irmã, são in- 
dignas da sua intelligencia, e um crime aos olhos 
do Deus que invocou. 

Margarida — Olha, querida! desejava a morte 
porque não posso esquecel-o nem odiàl-o. 

Adelaide (aparte)^ — Pobre Margarida! 

Convidado (que entra) — Alguma das senhoras 
faz-me a honra de ser meu par n'esta polka? (a 
ellas) 

Margarida (baixo a Adelaide) — Se não fosse meu 
marido, saia já d'esta casa. 

Convidado {reparando bem em Adelaide) — Será 
um engano! aquella rapariga aqui 1 

Adelaide {a Margarida) — Convidam-a para 
dançar. . . acceite para que não reparem. 

Convidado — A musica chama-nos. 

Margarida — Vamos, [ergue-se^ dá o braço ao 
Convidado e saem ambos pelo fundo) 

SCENA XVII. 

ADELAIDE SÓ, depois JOSÉ DE MIRANDA. 

Adelaide — Pobre amiga ! é grande o leu amor. 
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e maior ainda o teu sacrifício. E nem um ai se** 
quer podes partir dos lábios para teu allivio! A 
tua cegueira leva-te a iresconfundir-te nos turbi- 
lhões aonde os hasde perder de vista, para depois 
n*um sobresalto os encontrar de novo n*um relan- 
ce, apertados um ao outro, sorrindo-sc mutua- 
mente 1 E eu. . . oh ! eu amei. . . se o amei !. . . 

José DE MlBANDA (entrando) ^--Usí mais d*uma 
hora que procuro fallar-te. 

Adelaide {com digna seriedade) — Fallar*rací. * . 
para que? 

José de miUanda (querendo condnzil-a peía mão 
ao sopháy o que ella recusa) — Senta-te aqui aa 
meu lado, quero um momenlo èm silencio coíh 
lemplar-le de novo. 

ADELAIDE — Scuhor Jos6 dc Miranda f. . , 

José DE MiBANDA — Admírar-le. . . siml porque 
és formosa^ e *porque se não apagou afuda na mi' 
nha imaginação aquella felicidade.. . 

Adelaide-— Se vem insullar-me, é Uflía crúeida* 
de sem limites que lhe nao mereço. Attenda ao 
Bienos que este logar. . . 

José de niranda — Acaso pode este fogaf riscar- 
me da memoria aquelles momento» de rentura que 
nunca mais gozei ? 

Adelaide— Tenha dó de mrm, lembre-se sro me-^ 
nos que a creança inexperiente de outro tempo. . . 
e ambos nós éramos inexperientes e creanç^st 

José de miranda — Cuido ver ainda em ti essa 
creança loura como então a encontrei. 

Adelaide (com dignidade) — O erro commettído^ 
senhor José de Miranda, está sendo expiado pelo 
arrependimento. 

José de hikaptda -- Só eu tenho a imputação d^es" 
se erro, compete-me o dever de o remir. Amar-* 
me-has tu como n'a(|uelles dias de infância? Te-> 
ras acaso esquecido ?.. 4 

Adelaide*- Não o coínprehendo, mas se ha iro- 
nia no seu modo, não me atormente assim, saiba 
que sou já demasiadamente infeliz. 

José de miranda — Infeliz^ . . tu?« • f 
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Adelaide ((Tow as lagrimas nos olhos) — Tenho 
já saffiido taiilo!.. . 

José de uiranda — Para que me fugiste?. . . 

Adelaide — Nào sei ainda, nâo tive uma idéa fi- 
xa, não linha uma resolução formada. N^essasdua» 
sennnas que me abriguei em casa de seus pães, 
Icmbrava-me, nâo que fosse deshonroso aífuelle 
trabalho a que a miséria me subjeilava, mas a 
humilhação de que era vi^^lima.. . seria... craor- 
$;ulho talvez ! Depois, vinha a saudade da minha 
hoa proleclora, que durante a sua vida me tinha 
posto ao abrigo da desgraça em qne me vi. Nâo o 
podia encarar, José, sem me envergonhar de mim. 
Depositário da minha honra, tarde já, e bem tar- 
de, conheci que m'a nâo podia restituir, e fugi 
sem destino... como louca e desesperada! (so/w- 
çando) 

José de Miranda — Foste injusta, 'minha queri- 
da; mas heide reparar tudo....- gozaremos um fu- 
turo de ventu-a e amor. 

Adelaide — Ventura e amorl... Pode-se acaso 
esperar ventura em possuir a mulher que se per- 
deu?! {chorando) Pode-se ter amor à creatura que 
vendeu affagos e sorrisos ? ! 

José dé miranda — Que dizes, Adelaide ? I men- 
tes! e mentes porque mudando a tua posição amas 
outro, e queres sacrificar-te ennegrecendo-te a 
meus olhos, para que despresando-le deixe livre 
o teu amor. 

Adelaide — Não minto.. . não! caí desvairada 
no abysmo, e. . . 

José de miuanda — O que eu fiz l. . . sou um in* 
fame. . . conheço-o agora 1 

Adelaide {resignada) — Era destino, havia de 
.curaprir-se 1 

Jo§É de MIRANDA — Culpada ou não, deves ser mi- 
nha ! Iremos viver para longe, para onde ninguém 
nos conheça, onde possamos ser felizes.. . [toman* 
do4he as mãos) muito felizes ! Acharemos aventu- 
ra ao lado um do outro.. . Dize, oh! dize.. . re- 
cusarás ainda ser minha? 
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Adelaide — Náo posso recusar nem dizer que 
acceilo. i\ grande a sua generosidade para uma 
pobre mulher culpada como eu. 

José de mirakda — A flor da vida começa a des- 
pertar em li encantadora e bella 1 Sei que se dei- 
xasse de ver-le, o desengano, companheiro inse- 
parável das almas captivas, virá apossar-se de 
meu pobre coração. Adelaide, rcstituc-rae o teu 
amor, e serei feliz. 

Adelaide {aparte) — Júlio.. . mais do que nun- 
ca devo esqucccr-te ! [alto) Se em mim pode ainda 
existir amor ou reconlieciinento, nào o posso dar 
a outro. 

José de miranda {beijando-lhe a mão) — Não te 
envergonhes de dizer que me amas. 

Adelaide — Pense que nos podem observar. 

José DE MIRANDA — Vou ás salas procurar meu 
pae, quero hoje mesmo pedir-lhe. . , 

Adelaide — E* cedo ainda! 

José de MiRANDA^—Já o não é para lavar a man- 
cha da minha honra ! (sae precipitadamente) . 

[Um momento antes de acabar este dialogo ^ opior . 
no que toca nas outras salas tem cessado de ouvir- 
se. Os convidados vão apparecendo nas salas e os 
criados servem refrescos etc.) 

Adelaide — Meu Deusl para que vira a esta 
reunião? Não é tão criminoso como o julgava. O 
amor resgata-lhe a culpa. 

SCENAXVIII. 

ADELAIDE, BARÃO quc culra, O pouco dcpois 
d. curistina que vem pelo braço do convi- 
dado que conduzira Margarida. 

Barão (a Adelaide) -^Sôsinha aqui! não quiz 
ir dançar? Sem duvida foi era consequência da mu- 
sica. A dança necessita d'uma boa. orchestra para 
que se torne agradável c inspiradora. 

Adelaide — O senhor barão toca tão habilmen- 
te, que subslitue com preferencia as harmonias do 
*uma orchestra. 

* 
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BahXo — Não mereço o elogio que me faz; mas 
n*e8sc cafio, como preferiu isolar-se? 

Adelaide — E* porque ha momentos, senhor ba* 
rão, cm que o espirito preciza fugir ao ruido de 
um baile. 

Barão — Tem razão.. . porque motivo nâo per- 
gunto eu a mim mesmo, porque me não aprazem 
os divertimentos? 

Adelaide — E' porque v. ex.* está já saciado. 

Babão — Não., .é porque ha muito tempo abor- 
recido da sociedade^ não sei o que è um único pra« 
?er. 

D. CHBisTiNA {que entra e ê convidado) — Agra- 
deço-ihe ter-me oflerecido o seii braço ; aquelle 
senhor Júlio de Menezes é um estouvado com quem 
se não pode contar. Nem sequer veiu agradecer 
comigo ao senhor barão. , . {o convidado conduz D. 
Christina a sentarnse no sophá opposto ao de Ade^ 
laide) 

Barão — V. ex.» não tem que agradecer. Foi 
uma honra para mim poder de alguma maneira ter 
sido útil. 

Convidado {que se tem afastado^ procurando bem 
conhecer Adelaide) — Ainda aqui esta rapariga ?t... 
Agora tenho toda a certeza. 

D. CHRISTINA (ao barão) — Se não fosse v. ex.* 
í&stj^riamos impossibilitados de dançar esta noite. 

GoNvipADO {a Adelaide em voz baixa) --r Dou-lbe 
os parabéns.. . Já vejo que algum idiota. rico lhe 
pielhorou a situação.. . que a trouxe para aqui. . , 
fB a verdade é que ninguém dirá.. . 

Ade|.'aipr (erguendo-se tremula) — Senhor ! (4/«ir» 
ffi) Meu Deqsl chagaria esse ei^tremo fatal.. . 

Convidado — Creio que me hade conhecer per» 
feitamente. . . aqupllas repulsas explicam-se beoi 
agora.. . er^ oiro o que exigia?. . . 

Adelaide —r Senhor, senhor, tanta insolência !.., 

Convidado — Pois eu posso t^mj}em offerecer» 
lh'o. . . {mostrando-lfie a carteira) 

Adelaide — Saia d'âqui. . . saia, senhor] 

D. CHRISTINA — O que é isto?! 

P^RÃo — Que tem ; minha senhora ? I 
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Convidado — Não énada... esla senhora for- 
raalisou-secomigo, porque a conheço lâo de perto. .. 
que a instigava a deixar Bstas galas. 

Barão — Sair, para que?! 

Co.NviDADO— =-Para que? Para nío profanar esta 
casa, para não envergonhar as pessoas de bem aqui 
reunidas. Conheci esla mulher em Lishua. . . esta 
crcatura é. . . {baixo a Adelaide) Cede?. . . 

Barão e d. christina — E'?!.. . 

Convidado (a um movimento de Adelaide) — Uma 
mulher perdida! 

Adelai«)b (caindo desmaiada no soyhâ) ^^\l\l 

SCENA XIX. 

os mesmos e JORGE que detraz d*um reposteiro tem 
ouvido este dialogo, eapro\imado<*se lentamente* 

Jorge — E tu um covarde! um infame! um mi- 
serável ! {deitando vigorosamente a mão á casaca 
do convidado) 

D. GURii>TiNA — Similhante escândalo em minha 
casa, na minha presença, no meio de uma festa?!.. 

Jorge — Um escândalo... sim! e um ultraje 
também ! Este homem, este homem é um vil ca- 
lumniador aquém devia agora esmagar d'encontro 
a uma d'essas hombreiras. 

Babão — Respeile-se a presença d'esta senhora. 

Jorge -^E* para melhor se respeitar que estou 
aqui ! (agarrando com furor convulsivo o pulso do 
convidado) Vamos, covarde que vilipendiaste uma 
pobre mulher, porque não cedeu aos teus mísera* 
veis projectos, repara o insulto. 

Convidado — Pretenderá humilhar-me tanto.. . 

JouGE {fazendo-o dobrar feio pulso) — Humi- 
Ihar-te quanto baste para reparação das infâmias 
que proferiste. Não se vincam assim os dentes en- 
venenados da calumnia na reputação de ninguém! 
Se tens diante de ti iim homem velho e abatido 
nas feições, vé que o encontras robusto de forças 
e de coragem ! {sacitdindo-o pelo pulso) Quando se 
desce tão baixo^ lançando em rosto de uma mu* 
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Iher aggravos mentirosos, faz-se rojar no chão a 
face rfo miserável obrigando-o a implorar-lhc pie- 
dade ! {fazendo-o curvar com violência) Curva-le, 
e de joelhos. . . nào te envergonhes. . . abaiia-te I 
pede.. . pede-lhe o teu perdão! 

Convidado [curvando-se e não podendo vencer a 
força que o opprime) — Perdão. . . 

JouGE {largand0'0) — Relire-se... agora saia 
immediatamente. se lhe resta um pouco de senti- 
menlo. 

Convidado {erguendo-se) — : Safa !. . . aposto que 
é o seu editor responsável.. . (a D. Christina) A 
V. ex.* peço desculpa d'esla scena desagradável. . . 
mas pode acreditar que me calo, porque ha cir- 
cunsiancias èm que é melhor fuzel-o, para nào 
aggravar o mal. (sae) 

Jorge (ao lado de Adelaide) — Torne a si, minha 
qiíerida menina, torne a si. 

Adelaide — Ai I Jorge! meu amigo, qiíero sair 
d*aqui. 

D. ghhistina — Tenham a bondade de me expli- 
car tudo isto. Ás probabilidades são paraacredilar 
que esla rapariga.. . 

Bauao — O homem fulloucom tal sangue frio... 
para se julgar uma mentira.. . 

D. GHuiSTiNA — Nunca ha tanta fírmeza quando 
se mente, senhor barão d'01iveira. 

JoBGE — Que ouço! este é o barão d'01iveira 1 1 ! 

D. cnaisTiNA — Essa crealura terá sem duvida 
enganado a minha boa amiga ; seu marido accu- 
sa-a de complacente, e é preciso saber.. , 

Jorge (cotn ímpeto) — Que Adelaide está debai- 
xo da minha guarda ! Que Adelaide è tão digna de 
atravessar estas salas, como aquellas que possam 
exigir informações da sua conducta ! Senhor ba- 
rão d'OIiveira.. . [mysterioso) amanhã, contar-lhe- 
hei uma historia.. . documentada ! Levante a ca- 
beça, minha senhora ; oíTereço-Hie o meu braço, e 
é (im braço honrado este a que se pode encostar. 
Accusam-na. . . que importa?!... Nào tardarão 
a curvar-lhe a cabeça.. . venha, rainha senhora. 

Adelaide {iios braços d'elle) — Vamos dçpjcssa, 
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abafa-mc o ar d'esla casa, estas luzes fazem-me raal ! 
{sae acompanhada de Jorge) 

S.CENAXX. 

D. CHRISTINA, O BARÃO^ 6 MARGARIDA pOUCO depOis. 

D. CHRisTiNA — Que me diz, barão? 

BarXo — N*um caso inesperado falta muitas ve- 
zes o animo para confundir a calumnia ; aquclle 
homem não pode deixar de ser um infame. 

D. CHRisTiNA — Acredita v. e\.* que aljçuem le- 
nha o arrojo de lançar em face d'uma mulher tal 
ullrage, se a não tivesse conhecido bem? Elle 
que a instava a sair d'aqui, é porque sabia que 
maculava a nossa reunião. 

BARA0-^N'essas circunstancias custa-me sempre 
formar qualquer idéa. 

D. cHuiSTiNA — Dá-me o seu braço, barão? Vou 
procurar Margarida e prevenil-a. 

BarXo — E' inútil, encaminha-sc para aqui. 

(O barào voe até á porta da entrada e o/ferece a 
mão a Margarida que vem até ahi conduzida por 
Sebastião qtte lhe faz uma cortezia e passa ás outras 
salas). 

D. GHRisTiNA — íamos agora mesmo procural-a. 

Margarida--^ E a que devia cu tanta honra? 

D. CHRisTiNA — Infelizmente a um desgosto, mi- 
nha querida amiga, de que eu e o barão fomos 
testemunhas. 

Barão — E* verdade, a uma fatalidade diabó- 
lica. 

D. ciiRisTiNA — Saiba que a sua amiga.. . 

Margarida — Succedeu-lhe alguma coisa? 

D. CHRISTINA — Saiba que Adelaide abusou da 
sua bondade, e que a engana 1 

Margarida — Engana-me?! Não comprehendo! 

D. CHRISTINA — A sua amiga foi, não ha muitos 
instantes, reconhecida por uma creatura. . . indi- 
gna da sua amizade e de sentar-se n'uma das ca* 
deiras destas salas! 

Margarida — Mentem! é falso I 
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D. GHBisTiNA — O barào prescnceou ltido> e el^ 
la calou-sct 

Barão — Infelizmente presenceoi.. . 

Margarida — Adelaide aonde está? Onde está a 
minha amiga ? 

BarXo—* Partiu acompanhada pelo seu criado^ 
minha senhora. 

Margarida — Se eu aqui estivesse^ uma palavra 
minha cerraria a bocca que se atreveu a crimi- 
nal-a. Havia de ser João de Castro que se mostra 
sempre severo e desconfiado. 

D. cHRisTiNA — E' ura engano; foi um convi- 
dado que a viu aqui por acaso. 

Margarida --^E' uma calumnia atroz. Adelaide 
é uma nobre índole, um generoso caracter e um 
coração de anjo. (deitando um rigoroso olhar a D. 
Cliristina) Só podem accusar Adelaide os que pre- 
cisarem talvez condemnar osoutros^ para que nâo 
altentem nos seus próprios erros ! 

D. CHRisTiNA — A minha intenção nâo era offen- 
del-a« Se soubesse que havia de magoal-a tanto^ 
ter-me-hia calado. Julguei cumprir um dever, 
prevenindo-a. Vou ao toucador, quer acompanhar- 
nos? 

Margarida — Se me dá licença, fico. 

D* CHRISTINA — O seu braço, barão, a noftsa ami- 
ga não quer vir. . . (tomando o braço ao barão) De- 
cididamente Júlio íica nosso prisioneiro ; tomara 
já esta reunião dispersa, (aparte^ e sae com o ba" 
rão)* 

SCENA XXI. 

Margarida, só, depois julio^ 

Margarida — Bem o adivinhava clía! para que 
a obriguei a acoinpanhar-me, e para que viiu eu 
mesma ? 

JuLio — Ha muito que procuro ura moraenlo pa- 
ra lhe falíar, Margarida. 

Margarida — E' inútil desculpar-se; para lhe 
perdoar é tarde I 
. Juua— ^Margafrida t 
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Margarida — Se o soffrimento tivesse vindo ani- 
cameiite por mim, leria valor para tudo. Mas Ade- 
laide foi banida d'estes legares, banida pela mu- 
lher que a faz victima do seu èscarneo e dos seus 
zelos I 

Juno — Pois Adelaide ?. . . 

Margarida — Foi expulsa d*aquí, eporaquella 
que em cada olhar lhe dirigia um jnsulto. A que 
eu expuz Adelaide, e a que me teria exposto tam- 
bém, se ella suspeitasse, . . . 

JuLio — Oh l perdão, Margarida, perdão. Eu te- 
nho sido um louco I Juro que não ha n'este cora- 
ção o mais leve sentimento por essa mulher. 

Margarida — Não continue, Júlio... não desça 
a mentir.... é indigno de nós ambos! Não posso 
ouviJ-o mais. Quero ter o direito de atravessar es- 
tas salas, onde apenas se estima aapparencia prós- 
crevendO'Se os sentimentos, com o passo firme e 
a cabeça levantada 1 {sae ligeiramente). 



SCENAXXII. 

JULio, só, pouco depois d. christina. 

Júlio — Rápida mudança aquella ! Pobre Mar- 
garida, quanto tens soífrido ! (como robustecido de 
enérgica resolução) Tudo se pode remediar ainda. 

D. CHRISTINA {que entra) — Ainda bem que o en- 
contrei. Obarão promelleu-me outra polka, e aquel- 
la foi tão interessante , que novamente o procuro 
para meu par. 

JuLio (com frieza) — Espero que v. cx.* terá 
agora a bondade de me dispensar. 

D. cHRisTÍNA (attonita) — Recusa, senhor Jú- 
lio?... 

JuLio — V. ex.* tem ainda nas salas tantos Ca- 
valheiros... 

D. CHRISTINA — Comtudo, havia-me prometti- 
do.... 

JuLio — Promessa que estou no meu direito de 
retirar. 
8 
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D. cHBffSTiNA — Como caralheiro, não ( Admira 
que tão rapidamente esquecesse. . . 

JuLio — E' melhor lançar um veoeseuro sobre 
tudo. Ser-lhe-ha facrl esquecer a louca homena-' 
gem que tive a imprudência de lhe tributar. PeTa 
minha parte, nem já me lembra se algum tume de 
affeição passou entre nôs. 

D. cttRisTiNA — Que diz, senhor J»lio?l 

JuLio — Digo-lhe que pode empregar melhor oâ 
seus afectos d'amor, offerecer a sua mão a outra, 
e fazer com ella a felicidade de algum ente ambi- 
cioso. Eu por mim. renuncio a essas vantagens. 

D. c»RisTii»A — Quer experimentar-me fQne mo- 
tito o fez mudar »ssím ? 

JtjLio — A minha consciência e a minha lealda- 
de irop9em-me a obrigação de lhe dizer, minha se- 
nhora, que a não amo, e que nunca a »meit 

D. cHitisT2NA — Não me explicará... 

JuLio — B* melhor evitar explkaçSes inúteis; 
{quennda reHrar-se) Com ticença, minha senhora. 

D . CRRiSTiNA — E' de mais, senhor Júlio 1 (ápar- 
té) Saberá já que Adelaide... (a Julió) Pode par- 
tir. . . mas vá ao menos na certeza de que o des- 
préso como se despresa um ente vil. (rindo) Ah t 
ah t ah I ainda acreditou que o amava. . . ah 1 ab f 
ah ! o senhor iulio enganoa^se completamente., . 
Ah ! ah I ah t 

SCENAXXIII. 

os MESMOS, SIMÃO O SEBASTlXo DE MIEAN^A. 

Simão — Bravo, minha fifha^ como estás alegre, 
sempre rias com tal vontade I 

Sebastião — Ria com tal força de satisfaçãal.., 

D. CHRiSTiNA {baix9 aseupae) — Engana-se, es- 
tou desesperada} (alto) Não havia de rir? O se- 
nhor Julío lembrava-se a^ora de me fazer uma de- 
claração d'amor. . . (rindo) ah 1 ah ! ah! 

Simão — Não vejo n'isso caso para rir! 

Sebastião (aparte) — E' porque não gosta d'el- 
le, está claro, (alto) Então esta menina podia lá 
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altender. . . (rindo) ah ! ah i ah ! o caso é engra- 
çado. . . é I (aparte) A pequena prefere-me a es- 
tes peralvilhos. 

D. GHiiSTiNÀ — Como o senhor Júlio é susceptí- 
vel de enganar-se. . . porque me tem visto sorrir 
com agrado is suas conversações, julgou logo que 
mè tinha presa ae seu carro do tri«mpbo^ aonde 
jaz agrilhoada uma pobre rapariga, que. . , {rindo) 
ah I ah! ah! 

JuLio (a ellà) — De mim, tudo! da pessoa a que 
allude nem uma palavra ! (a Simão) Sua filha, esta 
é a verdade, acreditou sinceramente que a amava. 

Sebastião — Ora. . . a menina ria-se, e o bosso 

amigo continuou iiludido Não é mau gracejo, 

«im senhor, tem graça, tem. .. muita^raça ! (rindo). 

JuLio — Engana-se ; acrcditou-me mais depressa 
do que eu propriamente esperava ; tanto assim, 
que abrasada de indigno ciúme, julgando ver na 
amigada mulher de João de Castro uma rival, ex- 
pulsou-a affrontosamente d'aqui, 

Simão — Expulsou-a ?l. . . 

Sbeàstião — Affrontosamente?!. . . 

D. cHRisTiNA(comor9«iiAo)-^Expttlsei-a, sim.., 
porque era uma creatura indigna! porque um 
dos nossos convidados, meu pae, descobriu que 
era uma d'es6as desgraçadas. . . • 

JuLio {indignado) — Basta ! 

Simão e sebastião — E' incrível 1 

JuLio — E* uma infâmia. . . é uma traição ! Es- 
ta senhora illude-se, e. . . e falta á verdade ! (agi- 
tação em Simão e em Sebastião) Falta á verdade, 
porque um único sentimento d'aquella que ultrajou, 
jamais teve abrigo n'esse peito onde só reina a 
vaidade e o orgulho ! 

Simão e sebastião — Senhor! senhor! 

JuLio — Adelaide! Adelaide è innocente! {sae 
precipitadamente pelo funde). 

D. CHRiSTiNA {caindo no sopká) — Ah! 

Sebastião {correndo ás portas e gritando) — Acu- 
dam, acudam cá. {voltando com o lenço nos olhos) 
A minha menina, coitadinha. . . 
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SCENA XXIV. 

os MESMOS, JOSÉ DB MIRANDA, CÉSAR, JOÃO DE CASTRO> 
MARGARIDA, BABÃO D^OLIVEIRA, 6 CONVIDADOS. 

Todos — Que succedeu ? qae suceedeu ?! 

Sebastião (commovido) — E' a menina que des- 
maiou. 

Simão — Nunca pensei, senhor João de Castro, 
que um amigo seu, esse Júlio que estimava como 
filho, viesse trazer sinlilhante dissabor a minha 
casa, no meio de uma reunião I 

César — Aqueile pateta fez das suas!.. . 

Margarida (aparte) — Meu Deus 1 Júlio deu um 
escândalo 1 

Sebastião — Levar a insolência ao ponto de in- 
sultar este anjinho !. . . 

Todos — Insultar!. . . 

João de castro — Visto que o excesso locou a af- 
fronta, como Júlio de Menezes se hospeda em mi- 
nha casa, para dar uma ampla satisfação ao meu 
amigo, amanhã. . . . {olhando com mysterio para 
Margarida) hade reparar este vexame cavalhei- 
rosamente, ou terá de bater-se comigo. 

Sebastião — E' bem feito. 

João de castro {dando o braço a sua mulher) — 
Vamos, regressemos a casa, não devo, não posso 
demorar-me aqui mais. 

Margarida {tomando o braço de João de CastrOy 
aparte^ e com o lenço nos olhos) — Valei-me, Deus 
do ceo ! 

{Saem ligeiramente pelo fundo^ seguindo-os os 
personagens conhecidos no enredo da peça, Simão 
com ternura occupa-se em restabelecer os sentidos a 
P. Christina, cercada dos convidados). 

Fim do a.^» acta. 
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Sala bem mobilada em casa* de João de Castro ; ao 
fundo as janellas de vidraça estão abertas edeí- 
vam ver o jardim no exterior. 

SCENA I. 

£DUARD0 DÂ MOTTA, SÓ, depOÍS FEaNANDO. 

Eduardo — A noite de hontem favoreceu á risca 
o meu plano. São nossas as joias da mulher de João 
de Castro. Ninguém ainda appareceu : naturalmen- 
te descansam. Veremos agora se consigo partirmos 
hoje mesmo. 

Fernando {que entra) — Ainda bem que te en- 
contro; estou já farto de te procurar. Saiste do 
quarto sem me acordar. . . 

Eduardo — Meu caro, tive necessidade de tomar 
o ar fresco da manhã. 

Fernando — Dize-me francamente, tens algum 
meio de fazer introduzir as joias no gabinete de 
minha canhada? 

Eduardo — Porque, ha alguma novidade?! 

Fernando — Nenhuma, mas.. . 

Eduardo — Então, deixa-le d^isso. 

Fernando — Estou arrependido. Quero que os 
brilhantes se tornem a pôr no mesmo logar. 

Eduardo — Deixa- te de creancices; teu irmão é 
morgado, e como aquelles objectos não são bens 
de raiz, podem passar-te livres, não arruinam a 
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casa, em quanto que a tí^salvam-tedeumasHaa- 
ção. . . apuradissíma ! 

Fernando — Será tudo isso, mas não posso con- 
sentir. 

Eduaido — Pois então sobe ao nosso quarto, o 
thesouro está n'uma caixa de metal entre os col- 
chões. Yae^ vae, que eu parto no mesmo instante 
para Lisboa, (vaepara se voltar, e Fernando o agar- 
ra). 

Fernando — Espera, espera.. . . ès senhor das 
minhas acções como a vontade que anima a alma 
governa o corpo, como a cabeça domina o braço. 
Sem ti fallece-me o animo. 

Eduardo — ^ Sè queres subjeitar-te aos meus con- 
selhos, bem ; ao contrario separo-me de ti, e faze 
o que entenderes. 

Fernando — Que idéas são as tuas agora? 

Eduardo — Partir depois do almoço. 

Fernando — Tão cedo todas as suspeitas cai- 
riam sobre nós. 

Eduardo — Enganas-te ; essa rapariga. que acom- 
panha sempre a mulher de teu irmão, retirou-se 
muito cedo hontem , acompanhada só do criado 
Jorge. 

Fernando — E que tem isso? 

Eduardo — O que tem ? uma bagatela. , . E' q«e 
teu irmão quando voltou, veia encontral-a n'um 
passatempo amoroso com esse Júlio, que é um^ma'- 
ganão ás direitas. 

FsuNANoo — Finalmente?.. . 

Eduardo — Finalmente.. . a rapariga voltou mui- 
to cedo a casa, para fugir d'aqui com o seu aman- 
te, apossando-se primeiro.. . dos brilhantes que 
nós vamos pór a caminho. 

Fernando — L' uma traição miserável 1 

Eduardo — Enganas-te, é ama coincidência es- 
pirituosa. 

Fernando — Queres injustamente compromet- 
ter essa rapariga? 

Eduardo — Levantei-me cedo, e o ar da manhã 
refrescou-me as idéas. Escrevi só um anonymo a 
João de Castro. . . 
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FfiRNANDO--*Mas eu nao parto d^aqni hoje. 

Eduardo (tomando-lhe o braço e passeiando com 
tile) — Partes^ meu amigo, parles, sim...causam- 
roe riso as tuas sosceptioilidades. . . isso é falta de 
ar.. . Dize-me, saiste agora mesmo do teu quartp ? 

Fernando — N'este instante. 

Eduarik) — Lá me queria a mim parecer t 

E' o que eu digo, o ar faz muito bem às pessoas 
i>ervosas como tu. . . . acredita-me, esses teus re- 
ceios resultam dos nervos.. . tem, meu caro, vem 
respirar comigo a fresca aragem pelo jardim, fsae 
levando-o). 

SCENA 11. 

ADELAIDE, SÓ, depois I0R6E. 

Adelaide {no momento de Fernando e Eduardo 
sairem para o jardim^ encontram-se á entrada com- 
Adelaide e a cumprimentam) — Jorge não tardará ; 
o irmão do meu antigo protector não hade recu- 
sar-me o serviço que ibe pedir. E' omèu próprio 
socego. . . fugir d'aquí i Já não é possivel soffrer 
lauto 1. . . {enxugando os olhos) E soffro porque amo 
Margarida, porque lhe quero muito i 

Jorge {que entra) — Aqui estou, menina. 

Adelaide — Querido Jorge ! 

Jorge — Que é isso? Lagrimas.. . lagrimas ain- 
da ! a menina chorou ?1 

Adelaide {dissimulando) —-HdiO^ meu bom ami- 
go, é um engano. . . vé?. . . {soi*rindo), 

Jorge — O meu coração não me iilude quando 
se trata da meninst . . chorou sim, chorou. . . pa- 
ra que o nega? Saccedeu-lhe alguma coisa? 

Adelaide — Quererá fazer-me um serviço ? E' 
grande o sacrifício que vou pedir, mas Jorge não 
m'o hade recusar. 

Jorge — Não.. . . que me importa sacrificios e 
trabalhos para a satisfazer? Porventura não vivo 
eu para cumprir as determinações de meu irmão? 

Adelaide — Então hade fazer-me o que eu pe- 
dir, sim?.. . 
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JoiGE — Farei tudo para seu beneficio, tudo. 
Vaipos, que determina? 

Adelaide — Que fujamos d'aqui, que deixemos 
esta casa, que vamos viver para qualquer parte. 

Jorge — Pois quer deixar a sua amiga^ a sua que- 
rida Margarida ?. . . 

Adelaide — £' por ella que unicamente me &a- 
critico ; bem viu a maneira porque seu marido me 
tratou hontem ao voltar da reunião de D. Christi- 
na. A partida de Júlio, do sarau, e o seu encon- 
tro comigo aqui, veiu confirmar as suspeitas que 
já existiam. Julgam-me criminosa.. . e estou in^ 
nocentei Juro que entre mim e elle não havia a 
mais leve combinação. 

Jorge — Acredíto-a, porque a conheço. Mas sair 
d'aqui, separar-se da sua companheira d'infancia. . . 
isso não ! Havia de custar-lhe muito, e Margarida 
é tãa boa senhora. . . . 

Adelaide — Para sua tranquillidade é que o fa- 
ço ; seu marido atormenta-a, porque Margarida é 
um anjo para mim, e quer-me a seu lado. 

Jorge -^E* uraa desconfiança; o senhor João de 
Castro tem aquelle génio severo ; mas o seu cora- 
ção também é bom. Quando conhecer a fundo a 
nobreza d'essa alma, hade egualmente estimal-a. 

Adelaide — E' ódio já que me tem. Julga que 
infamei a sua casa.. . hade despresar-me sempre! 
Jorge, se é meu amigo, leve-me d'aqui. 

Jorge — Ainda não é tempo. . . masacredite-me; 
muito breve, por instantes, aquelles queadespre- 
sarem, virão cair a seus pés pedindo-lhe perdão. 

Adelaide — Perdão, a mim!.. . 

Jorge — Talvez seja hoje o dia em que princi- 
pie a gozar da felicidade que lhe é devida. 

Adelaide — E' um sonho isso, meu Jorge. 

Jorge — Sonho. . . que se hade tornar em rea- 
lidade. 

Adelaide — Para que é fazer-me alimentar uma 
esperança vã ?. . . (com ar supplicante) E' pela mi- 
nha felicidade que lhe peço para abandonarmos 
esta casa. {César tem apparecido ao fundo). 

Jorge — Não, não.. . é cedo ainda. 
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SCENA III. 



os MESMOS. e CÉSAR. 



(^ 



Cesar {approximando-sé) — Quer deixar-nos?t 
Adelaide (turbada) — Ha motivos, que. . . 
Cesar — Sei tudo. . . mais do que pode pensar 
talvez. . . Acabaram de lhe urdir uma traição in- 
fame; mas tenha valor, conheço os autores ehei- 
de collocar os personagens nos seus detidos loga- 
res. ... 
Jorge — Mais outro novo desgosto ?l 
Cesar — Talvez. . . . (para Adelaide) Não tenha 
porém receios, resigne-se um pouco, e não perca 
a esperança até que eu lhe appareça N'esse mo- 
mento hade achar-me prompto a defendel-a com 
as provas na mãe. (aparte) Agora ao quarto dos 
hospedes, (a elles) Com licença, (sae). 

- SCENA IV^ 

os mesmos menos çesar. 

Adelah)e — Que quererá dizer aquelle myste- 
rioso aviso ? 

Jorge — A gravidade solemne d'aquelle modo... 

Adelaide — Fallou d'umas provas. . . 

Jorge — Que sem duvida apresentará paraa^de- 
fender. Não importa, eu também estarei a seu la- 
do, e se alguém quizer accusal-a, ai d'aquelle que 
mentir. 

Adelaide — TonHÉei os seus conselhos, Jorge; 
affrontarei tudp. Vou ao meu quarto fazer uma sup- 
plica à Virgem ; a oração consola os afiQictos. Um 
abraço, meu fiel amigo ; (abraçando-o) quero aper- 
tal-o nos meus braços, como apertaria contra este 
peito magoado o coração de meu pae. 

Jorge (querendo desviar-se) — Vamos... vamos... 
eu tenho-lhe muita amizade, mas no meio de tudo 
respeito-a. . . um pobre criado não merece tanto 
favor. 
9 
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Adeuhc — nso me drga isso J Jorge; nSoson 
tn a vagabunda recolhida aqui pelo amor de Deus? 
ião «ou a desgraçada ?.'. . 

JoBGE (atalhando) — Yi á oração; eo fico para 
cumprir a minha promessa. {Adelaide aperta-lkea 
mdo entre as snas, encara-petm meignice^ e sae) 

SCENA V. 

lORGE SÕ, depois JOÍi^O »E CASTRO e «AnGAltIDA, 

JoBGE — Pobre ereaiiça ! Que afma aifuella i ET 
«m anjo t (pamà) Logo nós^ senhor bo^rSo. Yenhamt 
esses pergaDftinhes inaleis, esses títntos sem vaU- 
menlo, esses orgulhos de fidalgo, essas vaidades âe 
nobre, pergiiBlar*me o que soo no Iribunal da 
coDsctentí»r Anies a pobreza honrada, éo que a 
nobreza riMit E lenhei Areíto de IhefeHar assim, 
eu, pobre criado, mísera creatura, que sem teríi- 
lustres brazoes de fidalgo, tomei o sen logar. . . hon» 
ra que me dispensou talvez por caridade !. . . Ob! 
desdoiro dos grandes a qnem nio envergonha a 
generosidade dos pequenos t He^ ternos a decidir 
tudo ; é preciso que cada um tome o logar que 
the pertence. 

João DE CASTRO {que *entra com swa mulher sem 
reparar em ferge, ^e mal o» vê, *r occnpa em so- 
eudir o pé da mobitia) — Tenho dito, nio a çuero 
ver mais ; lulio. . . Júlio èxpticar-se*ha comigo. 

MABGAini»A — Por Deiis. socega; queres tu prí- 
var-me da minha querida comrpanheira da moei* 
dade ?. . . 

João BE CASTRO — Está-)h#hal proferir essas pa- 
la vTas ; dar esses tit(]^s, essa ccrnsideraçUiO:, a uma 
mulher. . . 

AfARGAminA — Adelaide é innocente, todas essas 
suspeitas slo mal fundadas. 

JOÃO DE CASTBO {severo) — E' mal fundada a mi- 
nha desconfiança ? t Parece-Ihe que uma rapariga 
fngir d'uma reunião em que todos estavam entre- 
liops, para vir metter-se aqui, na companhia de 
nm bomeuk . , 
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Hábgamda — Podes acreditar o qnetiuicere&; é 
livre a tua vontade, como é livre a mínba opinião. 
Conheço bem Adeiaide e sei. . . sei fue era inca- 
paz de alNtsar. 

JoftGB <4par(«) — E'd'eila que faliam, {(wmçanr 
4ú mm fosso para 'ctks camtielosafmnt») 

JoXo OE CASTRO — Nào a quero mais ver, ^e saia 
d^^esta casa. 

Marcarwa — Não exigirás tanto : similhanl« des- 
gosto seria ma ttar-me. Piedade, João, piedade para 
ella. 

Joio SE CASTRO — Scmpro estas supplicas inpor- 
tunas !. . . Se ahi estivesse alguém, julgar-me-hia 
um tyranno de meiodraoia. . . e eu não faço mais 
que o meu dever t Quando acabarão estas lamurias? 
Ainda se fosse outra qualidade de mulher. . 

Jorge — Outra qualidade de mulher?!.. . 

JoAOi^E CASTRO (toltand^-se) — Que estás aqni 
Caiendo ? 

Jorge — Limpo o pé, meu senhor. . . 

Margarida — Attende ao menos que a minha pó» 
bre Adelaide fica ao desamparo, que é uma cruel- 
dade. . . 

João. DE castro — Crueldade), . . e posso eu con- 
sentir símilhantes abusos em minha casa^ heide 
coadjuvar estes actos vergonhosos? Era a ella que 
competia ser humilde, conhecer bem a posição em 
que vive, e saber hoorar a hospitalidade generosa 
que lhe dávamos. 

Margarida — Hásde conceder que ella fique ; 
a lua imaginação engana-le a seu respeito. Por tu- 
do que te é caro, não me separes d'ella. 

João de castro — Pois bem, nao será expulsa ; 
ficará vivendo na casa ao meio da quinta, mas 
que Dão ponha aqui mais os pés. Não a quero tor- 
nar a ver. 

MÁRGARiDA — A humidade d'essa casa térrea ha- 
de prejudicar-lhe a saúde, e decerto não acceita- 
rá. Era demasiada humilhação, e eu não lhe me- 
reço tão pesado sacrificio. 

Jorge (aparte) — Não, porque ainda me restam 
dois braços. ' . 
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João de castro — Se não quizer subjeítar-se, 
então procure outro rumo. 

Margarida — Queres matar-mel Sabes quepri- 
vabdo-me da companhia d'aquella a quem minha 
boa tia tratava. como fílha^ me dás o maior dissa- 
bor, (chorando) Tem clemência, sou eu que t'a 
peço, porqtíe mentiria mais do que a infeliz esse 
despreso deshumano. Se te não bastam as minhas 
lagrimas, aqui me tens de joelhos, {curva-se dian- 
te d*elle) 

Jorge — Nobre e generoso coração ! 

João de castro {erguendo-acom amão ; aJorgé) 
— Que fazes ainda aqui? 

Jorge (muito occupado) — Sacudo o pó que se 
tem introduzido estes dias de tal maneira. . . 

João de castro (a sua mulher) — Visto que lhe 
causa tanto pezar a minha resolução, serei menos 
severo. Essa rapariga que .fique» mas que não me 
appareça mais^ que não saia do seu quarto, aliás 
as minhas reprehensões não irão adoçar muito as 
soas faltas. Em quanto a Júlio eu me entenderei 
com elle. (sae) 

SGENA VI. 

margarida e jorge. 

Margarida — Pobre Adelaide! Soffre osmarty- 
rios que eu devia passar ! Com uma palavra aca- 
bavas com esses mysterios, cujos resultados bem 
dolorosos teem srdo para ti em allivio dos ou- 
tros 1 Mas o segredo que me perdia, salvando-te^ 
é sagrado no teu coração 1 

Jorge — Que nova infelicidade pesa agora so- 
bre aquella menina? Criminarem-na porque des- 
appareceu d'um logar onde a tinham insultado ! 
Fui eu que a acompanhei : o senhor Júlio por fa- 
talidade tinha lambem deixado aquella casa, e 
poucos momentos depois de entrarmos aqui, é que 
elle chegou, e fallaram sempre na minha presença. 

Margarida — Ella está innocente, 'bem sei. 

Jorge — Quando fosse capaz de faltar ao seu 
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deyer, o velho Jorge, sempre leal, deixaria de ser 
fiel aos seus bons amos. 

Margarida — Todos a accusam^ raros são aquel- 
les como tu, que lhe fazem justiça. 

Jorge — Essa justiça had^ ser hoje completa. 

Margarida — Meu marido nunca acreditará na 
bondade da minha querida amiga. 

Jorge — Não só hade acreditar, mas hade esti- 
mal-a. 

Margarida — E' impossivel, ninguém haverá que 
o resolva. 

Jorge — Eu! Eu, que apezar de simples criado 
tenho o poder de o conseguir. Hoje, minha senho- 
ra, juro que heide fazer dar áquella menina o va- 
lor que merece. 
■ JMargarida— Como sé explica isso, Jorge?'. 

Jorge {curvando-se respeitosamente) — E' um 
roysterio. . . não tardará que o faga desapparecer. 
(sae) 

SCENA VIL 

margarida, depois Adelaide. 

Margarida — Como este bom criado sempre fran- 
co e leal, comprehendeu bem o coração magnâni- 
mo de Adelaide! Oh! minha amiga^ como o teu 
sacrifício por mim tem sido grande ! 

Adelaide (que entra) — Já aqui, minha queri- 
da! Estimo teUa encontrado ; ao menos, em quanto 
Ihé fallo e a vejo, não sinto os meus desgostos. 

Margarida — Desgostos que eu te dou, porque 
só eu tenho a culpa dos teus solTrimentos. 

Adelaide — Embalou-me a desventura ; uma ou 
outra pessoa não pode influir no meu destino. 

Margarida — Não, eu tenho sido a causa das tuas 
aíBicçôes. 

Adelaide — Que imporia uma ou mais angus- 
tias, quando a alma não pode já com o peso d'el- 
las?! Nào creio até que no mundo, onde tudo po- 
de viver^ haja um logar para o meu coração ! Es- 
tou afeita aos soifrimentos. . . Oh ! minha amiga, 
fique ao menos Júlio isempto d'elles. 
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Mábgarida — Júlio naa terá de padecer; mas ltt> 
Adelaide, tens muito a chorar. 

A»ELA»B — Já Dão ha lagrimas quando se tem 
chorado tanto. 

Mabgarida — Meu marido ordenou-me que não 
queria ver-te sair do quarto. Vè quanto me costa 
ser portadora de uma ordem <•. . que antes por ti 
eu devia receber ! 

Adelaide — Acceito essa condição. . . porque me 
prende aqui á minha amiga t Ainda assim. . . já lhe 
quiz fugir ! A cruz pesava-me tanto. . . e agora, è 
quasi de rastos que a conduzo ! 

Margabiba — Abandonar-me 1 Dão sabes que mor- 
reria de desgosto e de remorso? 

Adelaide — Nomeio da muita resignarão, pou- 
cas vezes deixa de haver um momento de deses- 
pero. . . se não vinga, é porque o pensamento se 
volve para Deus I 

SCENA VIII. 

os MESMOS, e JOSÉ DE MIRANDA. 

JosK DE MIRANDA (a Margarida) — Boib dia, mi- 
nha senhora. Já de pé ! 

Margarida — Gosto de me levantar cedo. 

José de miranda — E tem v. ex.* razão. Estes 
sities são tão encantadores que a admiral-os se ab- 
sorvem os instantes. 

Margarida — Dívertiu-se muito na reunião de 
hontem? 

José DE MIRANDA — Não me desagradou ; foi uma 
funcção de província, sem etiqueta, mas esperava 
ler-me divertido mais. 

Margarida — Dançou. com Adelaide? 

José de miranda — « Com Adelaide ?. . . Essa rapa- 
riga que fugiu do sarau para dar um rendez-vous 
ao seu apaixonado?... 

Adelaide (aparte) — Também elle! 

Margarida — Que diz, senhor?! 

José de miranda — Digo o que todos presencea- 
ram. 
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HiABGAãiDA — O que ?. . . também acreditará I . . . 

José DB MIRANDA — Essa rapariga è uma infeliz 
de quem se deve ter dó, e nada mais . 

Adelaidb — Jesus me valha ! 

Margarida — Engana-se. Adelaide está innocen- , 
te das accusaçOes que lhe fazem. Jorge nunca a 
abandonou. 

José DE Mf banda — Isso de criados é um género 
que o oiro facilmente compra. 

Adblaide — Jorge não se vende I a sua consciên- 
cia é mais pura, do que essas costumadas a crimi- 
narem sem provas. 

José DB HiRANBA (falsomefUe surprehenâido) — 
Estava aquil... desculpe não a ter comprimenta- 
do.... 

Adelaide -r Se pretende zombar de mim^ reti- 
ro-mc. 

José de miranda — E para que hade ter esse in- 
commòdo ? (a Margarida) Eu amava essa mulher, 
amara-a com o ardor com que ainda hontem lh'o 
jurei. E' verdade que em outro tempo, tive a co- 
vardia de abusar da 9ua inexperiência, mas a mi- 
nha intenção era reparar essa falta.... reparal-a 
como devia. Hoje foi ella que abusou indignamen- 
te da minha promessa, e já que me não tèm podi- 
do ser indifferente,coropete-medespresal-a agora. 
Adelaide — Se a eoademnação pesasse justamen- 
te sobre mím« havia de defender-me, senhor i 

Margarida — Juro4he que entre Júlio e Ade- 
aide nenhumas relaçOes existem. 

José de miranda — Aquelle proceder de hontem 
Rão se pode desculpar ; é indigna da amizade que 
lhe tinha. Bem o devia saber f a mulher que che- 
gou a pisar o caminho da infâmia, não pode vol- 
tar ao da honra. 

Adelaide — Despre«e-me, se tanto é preciso pa- 
ra satisfazer o seu ódio contra mim; mas injuriar- 
me^ isso nãot 

Margarida »— Não queira ser injusto. Adelaide 
nunca poderia incorrer na falta que imagina. 

José d£ Miranda — Admiro a credulidade de v. 
ex.', e sinto não a poder imitar a respeito d'essa 
mulher. 
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Margarida (abraçando Adelaide) — Oh I minha 
querida, só eu para te consolar, só eu para te fa- 
zer justiça ! 

SCENA IX. 

os MESMOS, e SEBASTIÃO dando o braço a fernando. 

Sebastião — Venha d*alw, que diabo é andar de 
cabeça para o chão a scismar, a scismar... Yejam 
se dizem alguma coisa agradável a este amigo. Pa- 
rece-me que anda apaixonado... olhem que arde 
tristeza 1 

Margarida — Tem alguma coisa, Fernando? 

Fernando — -Nada, absolutamente nada.. . é uma 
desconfiança d'este risonho e affavel parceiro do 
bilhar e companheiro da caça. Gomo anda sempre 
alegre, estranha um momento de seriedade dos ou- 
tros. • 

Sebastião — Ummomenío.... deixem-no fallár! 
Então não o encontrei agora debaixo de uma ar- 
vore do jardim , limpando os olhos a um lenço ? 
Ora, como não fazia vento que levantasse poeira, ' 
é natural que o nosso amigo estivesse limpando o' 
orvalho que algum sentiiíiento... O caso é que eu 
não o larguei, tomei-lhe o braço etrago-o aqui pa- 
ra que o distraiam. 

Margarida — E' verdade que a sua physionomia 
parece outra ! 

Sebastião (a José de Miranda) — Anda tu, meu 
rapaz, dize-lhe alguma coisa que lhe tijre aqueUa 
scisma da cabeça. 

José de miranda — Que heide eu dizer-lhe se 
posso juntar-me com elle?l 

Sebastião — Safa ! todos hoje estão carrancu- 
dos ! é celebre ! Então tu também estás fendo do 
coração ? Ai 1 que estes tolos deixam-se prender 
como os pássaros no visco I 

Fernando (pensativo) — O remorso é um soífri- 
mento horrivel 1 
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SCENA X. 

os MESMOS, e JOXO DE CASTRO. 

João db castro (entrando precipitadamente) — 
Aonde está, aonde está e\la? 

Todos (assombrados) — Quem ?! 

João de castro (surprehendido) — Adelaide, essa 
rapariga... (vèndo-a) aqui! aqui ainda! 

Margarida — Terei a experimentar ainda um no* 
vojnfortunio? 

João de castro — Mulher.... saia.... saia d'a- 
qui! 

Margarida — Esses modos, senhor!... 

João de castro {repellindo-à) — Nao a quero ou- 
vir, essa mulher fora d'esta casa. 

Adelaide — Não sei porque me accusam de no- 
vo, e com este rigor.... desconheço a causa que 
me faz ser expulsa d'aqui! Sairei, jâ que m'o or- 
denam, mas juro que me acompanha a consciência 
tranquilla; nada fiz para merecer tamanho despre- 
so. {baixa a cabeça, e vae para sair). 

João de castro {deitando4he a mão e impellindo-a) 
— Não, não hade sair assini ; estacreatura diz que 
não deu causa a ser expulsa... pois saibam agora : 
esta mulher infame, roubou-nos 1 

Todos — Um roubo! 

Adelaide — Eu não roubei nada, senhores, não« 
commetti tão odioso crime. 

João de CASTRO — Esta rapariga, roubou as joias 
de minha mulher ! 

Sebastião — Que horror ! 

José de miranda — Que infâmia ! 

Margarida (ajoelha e põe as mãos suppUcantes em 
frente de seu marido, soluçando) — E' irapossivel 1 
é impossivel I Adelaide não podia roubar-me. Pie- 
dade, que é innocente ! 

Adelaide (erguendo Margarida) — O perdão, mi- 
nha amiga', é para os criminosos que se pede, e 
ainda assim , supplica-se a quem pode absolver. 
Não chore ; vé estes olhos? Não deitam uma única 
lagrima! A desgraça tem por vezes o seu orgulho! 
10 
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NSo roubei : venham as provas que me condemnoni . 

João DE CASTRO — Provas! provas!.. . Quer so- 
bre a evidencia das circunstancias ainda mais pro- 
vas? Esta mulher deixou a reunião para vir rou- 
ba r-me a casa. (para Margarida, dando-lheumpa- 
pel) Leia, e avalie depois a infâmia d' essa desgra- 
çada. 

Mar&arioa {hnda^ toda tremula) «Gorre ao ga- 
binete de tua mulher e encontrarás as gavetas ar- 
rombadas, c a falta da caixa das suas jóias. Essa 
rapariga que acompanha sempre tua esposa, de 
accordo com o seu amante, perpetrou o roubo par» 
depois fugir com elle.» 

Sebastião — Deve ser justiçada. 

José DE MiBAN&A — Infame I 

Fernat^do {aparte) — Oh! que mforro de vergou 
Bhal 

Margariba {com o lenço nos olhoí dandí>opapel 
a seu marido) — E' uma traição 1 ninguém como 
e\) conhece a nobreza d'aquellaalma. E' innocen- 
te ! Adelaide é innocente, diga-me alguém que não ! 
Que appareça a contestal-o oanonymo, earrancár- 
Ihe-hei a mascara ! Podem críminal-a, senhores, 
ousem embora lançar-lhe epithetos afrontosos.... 
para mim, è boa como um anjo t Nos meus braços, 
faço-te justiça. Adelaide, levanta a cabeça^ refu- 
gia-te aqui nos braços da tua? amig». 
• João DE CASTRO (separando-as) — - Basta I {aJUar- 
garida) Sou seu marido^ tenho direito a exigir que 
me obedeça. 

Adelaide {caindo desfallecida no sophá) — Que 
fiz... para tanto soíTrer... meu Deus!... (suffoca* 
ia) Ah ! 

Margarida — Tem direito unicamente sobre as 
minhas acções, nunca sobre a minha consciência 4 

João de castro— Lerem-me d'^aqui essa mulher, 
em quanto vou fazer chamaras autoridades. 

Margarida (so/upando, e tomando-lhe a passagem) 
— Piedade, João; éa mira que tu pretendes ma- 
tar? Está innocente, juro-4e. . . 

Joio DE EASTRO — Não mo peça misericórdia ; a^s 
suas gavetas estão arrombadas, e vempedir-meo 
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l^fdão?! As guasjoiastlesappareceni,evem recia- 
mar liberdade para a criminosa, querendo confia- 
dir-se com ella ?f 

Margarida — Não è culpada, João. Adelaide es* 
iá, como eu, pura de similhante crime. 

João de castro^— -Não se profane, não se eguale 
a essa desgraçada. Vou à justiça. 

Margarida (detendo-o) — Por piedade! 

Fernando (aparte) — Não, tanta infâmia, não] 
(a João de Castro) Eu vou á poli<;ia, eu me incum- 
DO de a fazer conduzir, 

João de castro — Não percas tempo, depressa. 

Fernando {abraçando seu irmão) — Socega, mea 
irmão... {aparte) E recebe também este derradeiro 
abraço! {commovido, olha para todos como qwem te 
despede, e passa junto de Margarida) Vou salval-a t 
(soe rapidamente). 

João de castro {a Sebastiãe e José de Miranda) — 
Levem. . . « levem-me diante dos t)lfaos essa crea- 
tara. 

Sebastião (a José de Miranda) — Aj uda-me, o ar 
talvez que lhe faça bem. Vamos conduzíi-a. ao jar- 
dim, (ajudado de José de Miranda^ conduz Adelai- 
de para o jardim), 

SCENA XI. 



JOÃO de castro e margarida. 

João de castro — Margarida , queira sentar-se. 
{Margarida sentasse e João de Castro eguãlmente) 
Temos vivido até aqui socegados e tranquUlamen* 
te. não é assim? 

Margarida — Sempre, (aparte) Este seumodd ge- 
la-me o coração. 

João de castro — As suas vontades foram feitas 
sem obstáculos, e creio que nunca lhe dei um des- 
gosto, não é verdade? 

Margarida — Nunca I 

João de castro — Aborrecia -lhe a minha compa- 
nhia, desejava outra vivenda ? 
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Margarida — Não. {áparte)illen DÍeus! que pre- 
tenderá dizer?.. . 

João de castro — De hoje em diante, havemos de 
entender-nos debaixo de certas condições. . . Se 
lhe não agradarem, estabeleço-lhe uma mezada,.e 
ou vae Tiver para casa d'uma parenta minha, ou 
para um convento. 

Margarida {aparte) — Que tormento I as suas pa- 
lavras ferem-meaalma. (alto) Dei\al-o, para que? 

João db castro — Para se não oppOr ás minhas 
determinações; primeiro que tudo, vou despedir 
os meus amigos. . . deixo-me de caçadas ! Â se- 
nhora renuncia também como eu ás sociedades. . 

Margarida (aparte) — Que pensará fazer com 
isto ?1 

João DE CASTRO — Sós que estejamos, não nos 
queixaremos um do outro. . . eu abandono os meus 
amigos.. . a senhora separa-se das suas amigas. . . 
é razoável oajuste, são reciprocos os contractos!... 

Margarida {aparte) — Meu Deus 1 (a elle) Essa 
dissimulação. . . 

João de castro — Leia, {dá-lhe um papel) 

Margarida {lendo) — tA sua vida está em peri- 
go, procuram envenenal-o ; previna-se que está 
sendo victima da mais abominável traição e da maior 
deslealdade.» 

João de castro — O annuncio não é satisfatório. . . 
Gomprehendeu já ?. . . 

Margarida — Comprehendi. . . que ha uma gran- 
de infâmia em tudo isto t {aparte) Júlio seria ca- 
paz. . . 

João de castro — Bem vê.. . só d^álgum d'estes 
bons amigos se pode suspeitar. . . Ha ambições que 
se não satisfazem senão com a morte de um ho- 
mem. • . 

Margarida — Ese tudo isso fossem calumnias in- 
ventadas para tornar em desordem esta habitação? 

João de castro — Não é provável. 

Margarida {aparte) — Júlio seria tão covar- 
de !. . . 

João db castro (erguendo-se} — Agora vou fazer 
chegar aqui o complico do roabo. Talvez que te- 
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nhamos de entre ter-nos seriamente, a ver q«al 
acerta primeiro no outro, com uma pequena bala 
de chumbo.. . 

Margarida — Meu Deus t (levantando-se) Queres 
expór-te? (aparte) O seu modo parece-me descon- 
fiado. 

João de castro — Não se mortifique por mínba 
causa: em quanto á senhora, está ainda nova.. . 
tem um fino cabello preto.. . alguns fios deexcel* 
lentes pérolas. . . 

Margarida — Quer dizer com isso?. . . 

JoXo DE castro — Que se eu morrer, encontrará 
facilmente. . . outro marido ! {vae ao cordão e faz 
tocar a campainha^ a cujo somapparece um criado) 

.Margarida (aparte) — Oh ! é o ceo que me ins- 
pira ! £' Deus que me salva! Júlio partirá sem se 
bater. 

João de castro (ao criado) — Sobe aos quartos 
de cima, e dize ao senhor Júlio de Menezes que 
tenha a bondade de me fallar. (o criado baixa a 
cabeça e sae) Dizem qoe Júlio é destro no jogo da 
pistola. . . tenho também orgulho de atirar menos 
mal.. . Diabo t nâo deve ser divertido, não é ver- 
dade?. . . (rindo forçadamente) Ah ! ah ! ah t hade 
ser bello c muito divertido. . . hade ! {suffoca-se em 
soluços^ mas não querendo dar a conhecer a impres- 
são de tal sentimento) Então. . . ria com tal gosto 
que me ia sufTocando t 

Margarida (que se lhe lança nos braços) — Que 
tens, João? choravas, meu amigo.. . tu choravas?... 

João de castro {disfarçando e querendo rir) — 
Chorar... eu! Que loucura! Chorar... eu que 
nunca chorei ? 1 {novos soluços embargam-lhe a voz, 
o que elle em vão procura disfarçar) 

Margarida (apertando-o com extremo) — Vejo o» 
teus olhos arrasarem-se de lagrimas!.. . Chora- 
vas. . . choravas que cu bem sei ! Oh ! querido. . . 
(passando-lhe as mãos pelo rosto^ atravez dos ca- 
bellos, apertand0'0 a si^ e beijando-o com extremosa 
meiguice) Que bater tão violento é este que te agi- 
ta o coração?! Amas-me... amas a tua Marga- 
rida?... 
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João de castro (prêso de commeção) — Cala- te. . . 
cala-tel 

Margarida -t- E' Deus ! é Deas que faz com que 
o ame 1 {com novos transportes de affecto) Sim, meu 
amigo, amo-te agora, e fúuito! Perdoa.. . perdoa- 
me se até aqui o mesmo sentimento me Dão abra- 
zava a alma. Mas boje.. . hoje começo a amar-te 
com aqaelle verdadeiro extremo com que se ama 
a Deus ! 

João de castro (t^tfido-fi a li) -^Oh ! n'este ins- 
tante. . . como te não perdoaria eu de todo o co- 
ração ? 

SCENA XII. 

os MESMOS e JÚLIO.. 

(No momento de Júlio entrar. Margarida estáabra- 
çada a seu marido.) 

JoLio — Mandou-me chamar? 

João de castro — Se o fiz incommodar. descul- 
pe-me. E' tão importante a brevidade d'uma expli- 
cação entre nõs^ que não hesitei em mandar-lhe 
pedir que me concedesse alguns minutos. 

JuLio — Se é ainda sobre o assumpto de hon- 
tem, peço perdão, mas retiro-me. 

João DE castro — O assumpto è, enãò é, aquel- 
le a que allude. 

Juuo — Não comprehendo. 

João de castro-^ Vou explicar-me. Essa rapa- 
riga de queiui o senhor abusou em minha casa.. . 

Margarida {inquieta) — Por Deus, meu amigo. 

João de castro (a sua mulher ^ fazendo signalãe 
tranquillisar-se) — Vamos. . . é com o senhor Jú- 
lio de Menezes que eu fallo. 

Juuo — Ia dizendo.. . 

João de castro — Ia dizendo, que essa rapari- 
ga. . . roubou as jóias de ininha mulher na occa- 
sião de se achar aqui com v. s.^ t , 

JuLio — E' uma calumníat Adelaide roubar! é 
impossível i 
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João db gastbo — Ainda que ea não repuUsseo 
senhor Júlio compiice â'essa crealura, este ardor 
em desaiTronlal-a, é bastante.. . é de mais, para 
me deixar ver que tomou parte nos actos vergonho- 
sos d'es$a miserável. 

JuLio — Quer dizer que coadjuvei um roubo?! ... 
Eu roubar! Exijo que se retracte immediatamenté. 

João de CASTno — Retractar, é bom para os co- 
bardes, e quando )h'o exijam com tanta arrogân- 
cia e audácia. Admiro o cynismo com que se apre- 
senta ! Sei positivamente que Adelaide roubou as 
jóias de minha mulher, para em seguida fugir 
d'aqui. . . acompanhada !. . . Besta saber. . . resta 
justifícar-se se tomou ou não parte n'este delicto. 

JuLio — Eu ! justi(icar-me de uma tão vil descon- 
fiança/ que é um insulto.. . que é uma provoca- 
ção?! A minha resposta, senhor^ é que estou às 
suas ordens. 

João db castro. — Para que? 

JuLio — Para nos batermos. 

Margarida {no meio d'amlfos) — E' uma impru- 
dência^ não hãode bater-se. O senhor Júlio não 
hade causar-me esse desgosto. 

JuLio — Uma reconciliação é impossivel ; preci- 
so vingar a minha honra. 

João de castro — Qne armas escolhe? 

JuLio — Para mim é indiíTeTente. 

Margarida — Não quero que se batam; descon- 
fiar do senhor Júlio é uma loucura. Vamos, aper- 
tem as mãos, sejam novamente amigos. 

João de castro — Senhoras não podem ajuizar 
circunstancias d*esla natureza, (a Júlio) Tenha a 
bondade de dizer que armas prefere. 

JuLio — Pois -bem, já que insiste.. . seja á pis- 
tola. 

Joio DE castro {dando- lhe a mão) — Está dito, 
vou preparar as minhas, e d'aqui a alguns inslan- 
tes, espero-o. . . {falla-lhe ao ouvido) — Creio que 
não faltará ?. . . 

Jul:o — Não faltarei. 

Margarida {aparte) — Tenho ainda uma idéa. 

João de castro — Adeus, até jà. {sae ligeira- 
mente) 
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SCENA Xill. 

MARGARIDA 6 JÚLIO. 

Margarida — Este duello é impossível. 

JuLio — Impossível, porque?! E' talvez uma es- 
treita que lue guia. A'manbã pode a fortuna dar- 
Ihe a liberdade, e fazer-me feliz. 

Margarida (aparte) — Não ha duvida , estas 
idéas.... aquelle veneno.... {a Júlio) Sabe que se 
meu marido caísse morto^ teria de gritar contra o 
assassino ; que uma barreira infinita bavia de se- 
parar-nos?l Esquece que o mundo é injusto e inexo- 
rável, e que me condemnavajulgojido-me compli- 
co d'essa morte ?! 

JuLio — O mundo 1 e que nos importa o mundo ?! 
O amor não conhece a sociedade, a sociedade não 
comprehende nem respeita o amor ! Estimo-a co- 
mo um desesperado, e esses não olham aos desa- 
tinos, querem vencer I 

Margarida — Embora ! o lucto d'esse desgosto 
horrível , seria para a minha consciência objecto 
de um remorso incessante. Então não poderia ama- 
lo, e agora... não sei mesmo se o amo já I 

JuLio — Diz-me isso para que deixe de me ba- 
ter, e todavia esse combate pode decidir tudo en- 
tre nós. JPui affrontado.... é uma sorte! ou João 
de Castro me atravessa com uma bala e corta o fio 
d'esta syropáthia, ou eu o qiato para gozar uma fe- 
licidade que só d'este modo pode sorrir-me. 

Margarida — Se alguma vez me chegou verda- 
deiramente a amar, ^atisfaça-me evitando este des- 
afio. 

JuLio — Mas como, sed^aqui a um instante devo 
achar-me no logar cgnvencionado? 

Margarida — Ha um meio fácil. 

JuLio — Qual? 

Margarida — Partir, abandonar a província. 

JoLio — Nunca! 

Margarida — E' em nome de ludo que lh'o peço ;~ 
salve-me d*esie desgosto que vae malar-me, e des- 
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truirá lambem o mau conceito que fazem de Ade- 
laide. 

JuLio — Partir!... sair da sua presença, se vivo 
de cadi uma das suas palavras , se me delem O 
mais ligeiro dos seus olhares, se me prende o mais 
breve de seus sorrisos? Como heide fugir ecsque- 
cel-a, sem me esquecer de mim?! 

Margahida — E' pelo amor que lhe tive, que 
peço que fuja de mim ! Hoje conheço a minha lou- 
cura.. . devo estimar meu marido. Bile amava-me .. 
sei como nutria calado este sentimento. Parta, es- 
queça-me pai-a sempre... fuja l Espçra-nos a des- 
graça. 

JuLio — Margarida, se lhe despertei ciumes pa- 
ra a vencer, era fingido! 

MAKtíARiDA — Creio tudo, e nada me importa; 
Accuse-me embora; porém o meu dever... omeu 
dever vae mais longe! 

JuLio — Pois bemj partirei ouvindò-lhe dizer 
que me detesta. 

Margaiuda — Júlio, pretenderá ainda entornar 
mais fezes no cálix amargurado qíic me tem feito 
' esgotar ? 

JuLio — Não.;., quero partir acreditando qud 
adorei uma mulher... indigna do meu amor! 

Mahgar;da [aparte^ e succumbida) — Meu Deus ! 
encurlae o supplicio á victiraa resignada, (a elle) 
Se tanto exige para que se esqueça, dir-lhei : par- 
ta d'aqui , que as suas palavras horrorisam-me ! 
Saia, que o despréso, que o aborreço! Nunca 6 
amei.. . nunca! ri-me sempre dos seuà alfectos! 
(uma dolorosa 'Commoção quer sulfocal-a^ oqueella 
intenta disfarçar), 

JuLio — Basta! oh! basta!;. . E' difficil poder 
odial-a, mas heide esquecel-a.. . esquecel-a,sim I 
(sue rapidamente). 
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SCENA XIV. 

MARGARIDA, JOÃO DE CASTRO depOÍS, 6 UlU CRIADO^ 

(Margarida, na apparencia, faz por dissimulara ma- 
goa que a dilacera. No mooienlo de Júlio parlir, 
olha-o fixamente, e quando ]â o não vê, baixa a 
cabeça com desakolo). 

Margarida — Ob I o golpe é profundo e mortal !. 
um minuto decidiu tudol Júlio partiu, partiu pa« 
ra sempre, e amaldiçoando-me talvez 1 Fui atroz- 
mente cruel.. . Mas quem íicou mais ferido nx) co- 
ração?.. . £l|p que vae com o furor do escândalo, 
ou eu que tive de lhe dizer que o aborrecia, quan- 
do a alma. ... Ob ! meu Deus I men Deus ! 

Joio i>K gastro {truzendo a eaixa das pistola») 
— Eis-me. 

Margariita {lançando^ie-lhe nos braço» repentina- 
mente^ e afagando-o com meiguice) — Ah ! meu ami- 
go, meu amigo, lenho-le aqui. . . nos meus braços, 
B'estas cadéas que te bâode prender. Onde queres 
ir? 

JoXo D-E CASTRO — Ora... aonde voo, minha que- 
rida.. . Júlio, aonde foi Julío ? 

Margarida — Júlio está já aonde as balas não 
chegam. 

João de castro — Sim?. . . (aparte) Procural-o- 
hei até o encontrar; embalde se esconde. 

Criado (que entra) — Esta carta para v. s.* 

João de castro (tomando a cario) — Podes reti- 
rar-te. (o criado &ae). 

Margarida [aparte) — Uma cart^ ! hade ser d'el- 
le. 

João d£ castro (abrindo e lendo acarta) — t Ju- 
ro por tudo que me é caro, que entre mime Ade- 
laide nada existia. Somos innocenles das accusa- 
ções que nos fazem. Se parti sem ao menos o pre- 
venir, creia que nâo é para me esquivar ao com- 
bate que me propoz. Para que tique acreditando 
que nao sou ura covarde, em qualquer parte aon- 
de o acaso nos faça encontrar, estarei ás suas or- 
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dens. — Júlio de Menezes. • {dobrando a carta) É 
ura covarde perfeito e astucioso. . . dava-lhemais 
desculpa, se em vez de se esquivar d*este modo, 
antes me tivesse pedido perdão. 

Margarida — Julío não partiu como um covar- 
de. Júlio tem razão. 



SCENA XV. 

os &1ESM0S, O BARXo, e JORGB. 

Barão (entrando precipitadamente seguido de Jor- 
ge) — Onde cslâ, onde está Adelaide? 

João de castro — Também se interessa por el- 
la, barào? D'aqui a alguns instantes não virão ler 
comigo, entender-se-hão com as autoridades. 

Barão — A justiça?! 

Jorge — Que pretenderão fazer?! 

João de castro — Mand^ chamar a policia, por* 
que Adelaide roubou-me. 

Barão e jorge — E' impossível ! 

João dr casiro — ^^15' um facto. 

Margarida — Adelaide não é culpada, não po» 
dia roubar-nos, tenho toda a certeza. Conduzi* 
ram-na para ali desTallecida, corram se podem dar* 
lhe algum ailívio. 

Barão — A justiça! as autoridades! {saepreci* 
pitadamsiite pele fundo). 

Jorge — Cumpri o meu dever.. . c o de meu ir* 
mão! Resta juslifical-a. {sae^ seguindo o barão). 

SCENA XVI. 

margarida, JOÃO DE CASTRO, pOUCO depoiS CESAR. 



João DE CASTRO — Que diabo de interesse lerá o 
barão por aquella rapariga?. 

Margarida — O barão é um cavalheiro, e os sof- 
frimcnlos da rainha pobre amiga o magoam de cer- 
to. Permilta Deus, que o teu arrependimento não 
venha a ser tão penoso, como tem sido á infeliz a 
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culpa que lhe imputam. (CesaPappàrece, eficaes^ 
cutando). 

João de casti.o — Essa culpa deve desvanecer-se 
com provas, e não cora palavras. 

CciSAn {chegando-se a João de Castro) —^ ks ^svo-^ 
vas lenho-as eu ; Adelaide não roubou. 

João PE CASTRO — O senhor ?1 

Margarida — O amigo deJuIio. 

César— r Eu, que sei ludo, que lenho provas era 
meu podiT suííicientes para aniquilar as suspeitas 
4|ue pesam sobie a desgraçada, queaccusam.. .. , 
sem provas! 

João de castro — Se quizesse explicar»se. • . • 

Cksar — FaUo-hei. Ha pouco, saindo d'aqui,en'» 
contrei no jardim o senhor Eduardo da Motla, que 
conduzia pelo braço o seu amigo Fernando, e o 
instigava a partir, fallando-lhe em levar um cofre, 
ao que elle parecia querer esquivar-se firmemen- 
te. Eduardo da Motla proseguiu : — Vou partir, e 
se d'aqui a meia hor» hào estiveres junto à oli- 
veira da estrada, sigo a viagem levando o Ihesoiro 
que tu recusas acompanhar. 

Margarida (a/;«rí^) — Que idéa I niasnâo; Fer* 
pr.ndo não seria capaz.. .. 

João de castro — E que provas me dá de que 
ludo isso assim é? 

Cesar — Quer provas ? (dando-lhe uma carta) 
Esta carta que me deu agora mesmo o senhor Fer- 
nando de Castro, seu irmão, que partia a cavallo 
a todo o galope. 

João de castro {abrindo e /e/ido) —pf Perdão, meu 
irmão I sei que te perdi para sempre 1 Não culpes 
ninguém, todos estão innocenles, eu é que sou cri- 
minoso I Estou perdido e deshonradol O jogo, e 
um mau amigo, a cuja influencia não podia resis-^ 
tir. fizeram a minha ruina. Vou para a Africa, e 
lá heide morrer, se na \iagem não tiver de sue- 
cumbir á vergonha e ao pezar 1 Não te verei mais... 
pcrdoa-me, meu irmão, já que ura ente sem con- 
sciência me tornou tâo desgraçado. —Fernando.» 
(succumbido^ limpa uma lagrima) Oh 1 meu Deus I 
que iniúlT, 1 
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MAi\CAniDA — A trisleza que se via impressa no 
seu rosto, era um sigiial evidente do seu remorso, 

João DE CASTRO — Isto éincrivell Fernando uâo 
podia roubar-me. 

CiiSAR — Mas teve a fra<|ueza de o consentir, 
Eduardo em vez de esperar na estrada o seu ami- 
go, achou o seu juiz, Apresenlej-llie um par de 
pi>li>las á cara, e íiz-lhe depositar ocolVe dosbri-r 
ihauies nas minhas mãos. l']m seguida, conduzi-o 
diante de mim h autoridades,' e agora estàeutre- 
jfue á justiça. 

João de castro — Pois foi aquellc miserável que 
nos roubou? 

CisSAn — Aquelle quê não fallava senão nas suas 
relações arislocralicas em Lisboa. O meu desco- 
brimento foi mais longe. Aquelle aviso que hojo 
recebeu, fui eu que lh'o mandei. O infame não 
contente com o roubo, (jueria o assassínio I Envc-? 
nenando-o, como o senhor João de Castro não teia 
ajnda um herdeiro, o nrorgado passava livre a seu 
irmão, e Eduardo da Moita aproveitaria a sua in^ 
fluência para lhe desfructar os bens. 

Makgahida — Levaria Ião longe a sua malveden? 

João de castro ^-Homens d'aquelles, não recuam 
diante do crime! {abraçando César) Meu amigo, 
dero-lhe muito. 

Cesar — Fiz o meu dever, {entregando o cofre) 
Agora cumpre-nie entregar este cofre de jóias nas 
juãos de sua dona, agradecendo juntamente a fran- 
ca hospiíalidade que me deram, e pedindo as suas 
ordens, porque vou partir para o Porto. 

João de castro — Não consinto, hade passar aqui 
o verão. 

Cesar-— Não me 6 possiveL Mandarei buscar as 
malas, {a João de Castro apertandç-lhe a ''não, e 
fazendo um comprimento a ^(^rgarida) Meu caro, 
cautela com os amigos.. . lenibre-se que um mor^ 
gado anda sempre era risco. Ou o põem por doi- 
do para outros gomarem dos seus bens, ou o en- 
venenara para se apossarem d*elles. . . Adeus ! {sae 
e depois de partir^ Adelaide entra nos braços do 
barão e de Jorge, segnindo-os Sebastião $ José de 
Miranda) 
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SCENA XVII. 

MARGARIDA, JOiO DE CASTRO, ADELAIDE, BARÃO, 
JORGE, SEBASTIÃO, 6 JOSÉ DE MIRANDA. 

Barão — Vem, minha querida, vem reclinar-te 
sobre o meu peito.. . vem, que lhe dás a felicida- 
de que ha tanlo tempo adormeceu para mim. {sen^ 
ta-se no sophá) 
' Adelaide — Aonde estou cu?.. . 

B4RÃ0 — Aqui, n'estes braços que jamais tehâo- 
de abandonar. 

JoHGE — E nos de Jorge,. nos do s^u velho ami- 
go. Sim, menina, é Jorge que lhe acaba de trazer 
a Tolicidade. 

MARGARIDA — O ceo fez-te justiça. 

Adelaide {deitando os braços ao pescoço de Mar- 
garida) — Fallam-me de felicidade quando sôuac- 
cusada de ter roubado. . . (chorando) Oh l minha 
amiga, eu roubal-a !.. . 

Barão (a João de Castro) —r Que fez, senhor João 
de Castro, que fez eiu mandar vir a justiça?.. . 

Joio DE CASTRO — Só agora acabei de saber que 
está innocente. {dando- lhe a carta que o barão pas- 
sa peia vista) Fui bastante cruel condemnando-a 
sempre ; não sei porque, mas sinlo-me agora hu- 
milhado na sua presença, {indo aos pés de Adelaide) 
Perdão, Adelaide, perdão, porque sei que está in- 
nocente ! Fui rigoroso • . implacável até. . . mas ha 
momentos.. . ha apparencias. . . que nos levam a 
duvidar mesmo da candura dos anjos 1 Perdão, por 
que injustamente lhe fiz solTrer muito. 

'Adelaide {erguendo João de Castro^ e abraçando 
com transporte a Margarida) — Por Deus ! O' meus 
amigos e protectores, por Deus, que eu não mere- 
ço tanto I (quer apertal-os com novas ^forças\ mas 
cae sem ellas nos braços de João de Castro. Marga- 
rida sorri pelo prazer que lhe dá esta scena) 

Jorge — Sentem-na, qualquer abalo, por insi- 
gnificante, lhe causa esta impressão. Se este peito 
$ó estava acostumado a martyrios. . 

João de castro {fazendo-a sentar) — Reanimc-se, 
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valor I.. . queremos resgalar-lhe o tempo de peza- 
res e angustias. 

JosK DE MIRANDA — Causa-mc dó I 

Bahão — Adelaide, oMia. . . não sabes ?.*.£* im- 
merlsa a felicidade qiue te destino. 

Adelaidk — A felicidade., .'é lãodislanle d'ella 
que posso viver. . . esperanças já as não tenho. . . 
Jorge, o meu bom Jorge, fallou-me de ser feliz..- 
pobre amigo, cuidou que eu poderia acreditar. . . 

Barão — E' uma realidade, Jorge não mentiu... 
não te mentiu porque tu.. . tu és minha filha! 
(tomando-a nos braços) 

Todos — Sua fiíha I 

Adelaide — Coinol... este é meu pa'e I Jorge, 
é verdade isto?.. . Será possivel?. . . {sustendo-sc 
com firmeza, procura reconhecer as feições do ba- 
rão, e lança-lhe os braços em volta do pescoço^ bei- 
jando o extremosa e loucamente) Ah t meupaeimeu 
pae ! 

Todos — Seu pae I 

Jorge — E* seu pae, sim.. . não Uro havia pro- 
meitido? 

Bauâo (dando uma carta a Margarida) — Leia. 

Makgakida {lendo) — «Nâo duvides, essa crcan- 
ça é nossa íiihat Esse bom criado, único senhor 
do segredo, tomará conla d'ella, e se a morte o 
roubar do mundo, hade fazer conhecer a seu Iruiâ© 
Jorge o mystcrio que involve essa menina ; lem- 
bra-te que é o único fructo que existe do nosso 
amor, c por elle te perdoo tudo. Por |»fedaâe, lei» 
com ella a compaixão que nâo tiveste para a sua 
infeliz mâe. — Izabel de P malva, t-^ Filha de 
minha tia ! 

Barão — Ouves... Ouves tu, Adelaide? é teu 
pae que apertas ao peito.. . é unido ao teu cora- 
ção, que palpita agitado e cheio de jubilo aqueile 
que te deu a vida 1 

Adelaide {a Jorge que se tem aproximado e que 
ella abraça no centro d' ambos) — Sem um, não te- 
|ia o outro! Velho amigo e protector. . . aqui den- 
tro d'alma, achará o agradecimento da pobre dea- 
valida. 
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loBGK {chorando de alegria) — Que fiz eu pafa 
as,>ini reccl)eresla h -nra? Que agradecimentos sf.o 
esses para o simples criado, que se, vê conléntCi 
porque a vô feliz ?1 

José de MIRANDA (a Adelaide) — E e*u, o altiinoi 
mas nào o menos sincero dos arrependidos, não se- 
rei digno do seu perdão? 

Adelaide — Perdões, a mim ?. . . 

José DB tiiRANDA — ' E conscntírá depois do meu 
erro que a torne a amar, quC; . . 

Adelaide — Para esse arrependimento é já tar- 
de I esqueça-me para sempre 1 [baixo a Margavi- 
da) Júlio?... 

Margarida (baixo a Adelaide) — Ju!4o partiu pa- 
ra não Yollarl 

Adelaide — Para sempre I... oh I meu Deus! 
nunca mais o ver. . . nem um adeus §equer I. . . 

Margarida "^Oh ! minha amiga, também oama-^' 
vasl. . ; 

Adelaide-^ Agora qtle elle paMiti, posso dizei o.. . 
amci-o! mas Júlio nunca o soube.. . guardei tudo 
aqui '. {leva a mão ao coração) 

Margarida — Por dever, sacrificaste o coração. . 
e eu sacrifiquei o coração ao dever! 

Barão-^ Minha filha, é grande o dia que te en- 
trega nos meus braroSi. . a tua vontade é a minha 
também. Se tens algum desejo, dize-m*o, pede para 
que te satisfaça. 

Adelaide — Um só ! um unicamente. . . e hade fa- 
zer-m'o, não é assim ? 

Barão — Que posso eu negar-te, minha filha?! 

AbELAiDE — Jura-m'o?. . . 

Barão — Pela alma de tua mãe. 

Adelaide-^ Peço para me recolher a um con- 
vento. 

Todos ^-^ A um convento! í ! 

Barão — Queres separar-te de mim 1^1 

Adelaide — Quero esquecer-me^o mundo! Irá 
visitar-me sempre, apagará assim as saudades, ò 
eu.. . cumprirei o meu destino. 

Sebastião (a um movimento de José de Miranda, 
que se encosta a ellc) — VamoSj animo ! 
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José de miranda (suffocado) — Pcrdi-a para sem- 
pre I • 

ÍOAO DE CASTRO {aparte) — E eu que julguei tão 
\il esia mulher, encontro-a um modelo de nobre- 
za ! 

Adelaide {nos traços de seu pae) — E* a minha 
primeira e ultima vontade I 

Barão (limpando os olhos) — Hade ser cum- 
prida. 

Margarida (a seu marido) — Que te dizia euV 
Adelaide é um anjo, vés? 

JoXo DE CASTRO — Vcjo. . . 6 creio I 

Adelaide {nos braços de Margarida) — Minha 
amiga, só se ama uma vez na vida! 

Margarida (aperlando-a com transporte) — Oh ! 
como eu te perdi roubando a ventura dos mais 
bellos dias da tua existencial 

Adelaide — Não, sempre teria de soffrer ; a lem- 
brança do meu passado. . . {cada vez mais baixo e 
triste) hade ser o horisonte negro de toda a minha 
vida 1 {vae aos braços dobarão, em quanto que João 
de Castro passa aos de sua mulher. Um momento de 
silencio em que a tristeza e as lagrimas se confun- 
dem) 

Jorge {encostando-se aos braços d'uma cadeira e 
limpando os olhos) — Eu que a embalei n'estes 
braços, que lhe tinha tanto amor. . . heide assim 
separar-me d'ella I. . . 

Barão — Oh! filha, na flor da mocidade, quan- 
do podes gozar a vida, e. . . 

Adelaide — Se m'o permitte, pae, a minha re- 
solução é inabalável. 

Margarida — No exilio voluntário de um con- 
vento, longe de teu pae e dos que tanto te que- 
rem, quem te hade consolar?.. . 

Adelaide — Deus! {depois de tomar affectuosa- 
mente a mão do pae e de Margarida^ puxando-os 
a si, encarandO'Os e erguendo os olhos ao ceo) Deus ! 

{Cae o panno). 
12 
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